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RESUMO 

 

Nosso estudo propôs um trabalho sistemático de leitura a partir do gênero conto, a fim de 

promover o contato constante dos alunos com esse material significativo de leitura. O 

propósito maior era motivar o interesse do aluno pela continuidade de tais práticas em outros 

momentos e/ou ambientes, além da escola. A partir do gênero conto, buscamos contribuir, de 

forma mais eficaz, para a formação de práticas efetivas de leitura, baseando-nos nas 

proposições de autores especialistas em nosso objeto de pesquisa, além de desenvolver um 

plano de trabalho, junto aos alunos visados, contribuindo de forma mais sistemática com a 

situação vigente do ensino de leitura na escola. A fim de atingir os objetivos propostos nesta 

pesquisa, já que se trata de um trabalho de intervenção em uma realidade social, o tipo de 

abordagem adotado foi a pesquisa qualitativa e teve como método de coleta e análise de dados 

a pesquisa-intervenção e o estudo de caso, pois se pretendeu, partindo da identificação de um 

problema, promover ações que pudessem modificar a realidade vigente. Espera-se que nossa 

proposta de intervenção possa nortear o trabalho de outros professores que desejem, a partir 

da adoção de práticas significativas de leitura, estimular os discentes a mudarem suas 

concepções acerca da importância do ato de ler. Os dados coletados ao longo da nossa 

pesquisa apontam que a escola deve buscar os meios para que se desenvolva esse trabalho 

com a mobilização de todos os professores para que estes se comprometam com a formação 

leitora dos alunos e promovam, em suas salas de aula, atividades significativas de leitura, 

usando os mais variados tipos de textos e gêneros, pois não basta saber o seu papel, é 

importante que se esclareça como isto se dará e quem serão os envolvidos na tarefa de 

aprender/ensinar a ler. Observamos também que é fundamental que esta atualização da escola 

abranja também o uso das tecnologias como aliadas do processo de ensino-aprendizagem. Isto 

porque é inegável como a vida das pessoas tem sido modificada com os avanços tecnológicos. 

É imprescindível, pois, que os professores considerem a necessidade de aprenderem a lidar 

com as novas tecnologias a fim de se aproximarem mais do “mundo” dos alunos os quais já se 

encontram inseridos e familiarizados com estas ferramentas. Ao aplicarmos o projeto em uma 

turma do 7º ano, tencionávamos apontar para outros professores de língua materna um 

caminho que possa ser percorrido, a fim de buscar alternativas para a melhoria do ensino de 

leitura, no intuito de colaborar para que haja uma mudança na realidade educacional 

brasileira, que apresenta índices alarmantes em relação à competência leitora, através da 

tomada de consciência por parte da família e, principalmente, da escola com relação à 

importância que tem a leitura na vida das pessoas, já que se atribui a essa dificuldade a 

reprovação na escola, bem como em concursos que mensurem a capacidade leitora do 

candidato. A escola precisa, pois, reconhecer que tem papel fundamental na formação de 

leitores proficientes. Para tanto, os professores, em especial os de Língua Portuguesa, devem 

planejar atividades de leitura cada vez mais constantes e significativas que despertem nos 

alunos o interesse pelo ato de ler e a noção da necessidade da leitura para suas vidas em 

sociedade. 

 

Palavras-chave: Pesquisa-intervenção; Ensino-aprendizagem; Estratégias; Leitura. 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

Our study is a systematic work of reading from the tale genre, with a goal to promote constant 

pupils contact with this meaningful reading material. The major purpose was to motivate the 

interest for the continuity of practices in other moments and / or environments besides the 

school. With the tale genre, we want to contribute, more effectively, to a formation of 

effective reading practices, based on the propositions of expert authors in our research object, 

in addition to developing a work plan, together with targeted students, contributing in a 

systematic way with a current situation of the teaching of reading in the school. In order to 

achieve the objectives proposed in this research, since it is a work of intervention in a social 

reality, the type of approach adopted was qualitative research and had as method of data 

collection and analysis the intervention research and the study of case, since it was intended, 

starting from the identification of a problem, to promote actions that could modify the current 

reality. We hope our proposal for intervention may guide the work of other teachers who wish 

to encourage students to change their conceptions about the importance of reading. The data 

collected at our research indicate that the school should seek the means to develop this work 

with the mobilization of all teachers and they must commit themselves to the reading 

instruction of the students and promote, in their classrooms, activities meaningful reading, 

using the most varied types of texts and genres, because it is not enough to know their role, it 

is important to clarify how this will happen and who will be involved in the task of learning / 

teaching to read. We also note that it is fundamental that this update of the school also covers 

the use of technologies as allies of the teaching-learning process. This is because it is 

undeniable how people's lives have been modified with technological advances. It is therefore 

imperative that teachers consider the need to learn how to deal with the new technologies in 

order to get closer to the "world" of the students who are already inserted and familiar with 

these tools. When we applied the project to a 7th grade class, we intended to point out to other 

mother tongue teachers a way to make it easier to navigate, in order to find alternatives to 

improve reading teaching, with no intention of collaborating so that there is a change in the 

educational reality Brazilian literature, which presents alarming indexes in relation to reading 

competence, through the awareness of the family and, especially, of the school in relation to 

the importance of reading in people's lives, since this difficulty is attributed to the reproach in 

the as well as in competitions that measure the applicant's reading ability. The school needs, 

therefore, to recognize the fundamental role in the training of proficient readers. In order to do 

this, teachers, especially Portuguese Language Teachers, should plan activities that are 

increasingly constant and meaningful for our students, because of their interest in reading and 

reading the book for the reading needs of their lives in society. 

 

Keywords: Intervention research; Teaching-learning; Strategies; Reading. 
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1 O CONTEXTO DA PESQUISA 

 
Ler significa ser questionado pelo mundo e por si mesmo, significa que certas 

respostas podem ser encontradas na escrita, significa poder ter acesso a essa escrita, 

significa construir uma resposta que integra parte das novas informações ao que já 

se é. (FOUCAMBERT, 1994 p. 5). 

 

A leitura é o ponto de partida para a aquisição de conhecimentos diversos, especialmente do 

conteúdo escolar que, agregado ao conhecimento de mundo, bem como às diferentes 

informações que nos chegam, via mídias, complementam nosso acervo pessoal e social. Como 

afirma Cosson (2014), “Ler é hoje tão vital quanto era rezar na Idade Média. Para além da 

tecnologia da escrita, ler atualmente pertence tanto à ordem do que fazemos quanto à ordem 

do que somos.” (p. 46). Assim, entendemos que a leitura deve ser uma prática diária e efetiva 

na vida das pessoas. 

 

 

1.1 A PROBLEMÁTICA 

 

Normalmente, os conteúdos que visam à leitura são didatizados, não permitindo a 

ampliação do acervo pessoal do aluno, visto que tanto a escola quanto a família não cumprem 

o papel de “ensinar” o aluno a ler. Isso constitui uma dificuldade para a formação de um leitor 

competente, uma vez que crianças que vivem em ambientes nos quais a leitura é uma 

atividade habitual, têm muito mais facilidade para desenvolver a capacidade leitora. A esse 

respeito Terzi (2002) afirma que “o fato de a criança estar inserida numa cultura letrada tem 

uma influência positiva significativa em seu progresso em leitura nas primeiras séries 

escolares”. (p. 14) 

 Sendo o ato de ler uma necessidade social, a família deveria ser a primeira instituição 

a estimulá-lo. Segundo Petit (2009) uma pessoa torna-se leitora, na maioria das vezes, porque 

presenciou, quando pequena, os pais envolvidos em momentos de leitura, ou porque estes 

costumavam contar histórias ou ainda por conversarem sobre livros que tinham em casa. Para 

a autora, “(...) o gosto pela leitura e a sua prática são, em grande medida, socialmente 

construídos.” (p. 22). Em se tratando da influência de um ambiente familiar rico em 

oportunidades de acesso a materiais de leitura e por considerar que o fracasso escolar está 

atrelado a questões relacionadas à leitura e à escrita, os PCNs de Língua Portuguesa dão conta 

de que alguns estudiosos, ao mudarem o foco de como se dá o processo de alfabetização do 

“como se ensina” para o “como se aprende”, constataram que 
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(...) as crianças sabiam muito mais do que se poderia supor até então, que elas não 

entravam na escola completamente desinformadas, que possuíam um conhecimento 

prévio. Mas, as de famílias mais favorecidas tinham maiores oportunidades de 

participação em atividades sociais mediadas pela escrita, possuíam muito mais 

experiências significativas com a escrita do que as crianças das classes menos 

favorecidas, e essa diferença, que se expressava no desempenho, marcou a vida 

escolar dessas crianças desde o seu início. (BRASIL, 1997, p. 20) 

 
 

Sem ter, muitas vezes, condições financeiras de oferecer às crianças o acesso a 

materiais de escrita, ou mesmo por não reconhecer a relevância da leitura para a vida em 

sociedade, a família credita à escola a função de “ensinar” a ler, pois a considera espaço 

privilegiado para que o contato da criança com a leitura se dê de forma efetiva. Como 

afirmam Ferrarezi Jr. e Carvalho (2017), “A família, há muito tempo, perdeu a noção de sua 

importância no papel educativo das crianças, especialmente na construção do gosto pela 

leitura. (...) Em função disso, a família transferiu para a escola esse dever.” (p. 53) E, com 

isso, se exime da responsabilidade pela formação leitora da criança. E, acerca do não 

reconhecimento da importância da leitura por parte da família, Ferrarezi Jr. e Carvalho 

asseveram que 

 

Essa amizade inseparável entre homens e livros deveria começar em casa, na 

família. Mas não começa. Pelo menos, não mais na maioria das famílias brasileiras. 

Há poucas décadas, as famílias pobres se orgulhavam quando conseguiam 

participar do Clube do Livro; hoje orgulham-se por ter TV a cabo e internet wi-fi... 

Livros já foram um presente chique – até em aniversário de criança! – mas, hoje, o 

celular com acesso às redes sociais ocupou esse lugar. (2017, p. 20) 

 

 

A partir desta afirmação dos autores, fica evidente de fato o quanto a família 

negligencia o incentivo à criação de práticas de leitura, uma vez que tendo à sua disposição as 

ferramentas tecnológicas e o acesso à internet poderiam utilizá-las como aliadas nesse 

processo. Isto porque se dispõe de uma grande quantidade de material de leitura na rede. 

Com isso, na maioria das vezes, na realidade brasileira, o contato que grande parte das 

pessoas mantém com materiais de leitura de maneira mais sistemática acontece somente na 

escola. Dessa forma, fica evidente a responsabilidade que esta instituição tem com relação à 

formação leitora dos indivíduos.  Acerca disso, Zilberman (1988) afirma que “as afinidades 

entre a escola e a leitura se mostram a partir da circunstância de que é por intermédio da ação 

da primeira que o indivíduo se habitua à segunda”. (p. 11). Portanto, cabe a nós, professores, 

reconhecer a importância que temos na formação de leitores e nos empenharmos em planejar 

atividades significativas de leitura que contribuam para tal fim. 
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A escola precisa, pois, reconhecer que tem papel fundamental na formação de leitores 

proficientes. Para tanto, os professores, em especial os de Língua Portuguesa, devem planejar 

atividades de leitura cada vez mais constantes e significativas que despertem nos alunos o 

interesse pelo ato de ler e a noção da necessidade da leitura para suas vidas em sociedade. 

Sobre isso, os PCNs de Língua Portuguesa propõem: 

  

Não se formam bons leitores oferecendo materiais de leitura empobrecidos, 

justamente no momento em que as crianças são iniciadas no mundo da escrita. As 

pessoas aprendem a gostar de ler quando, de alguma forma, a qualidade de suas 

vidas melhora com a leitura. (BRASIL, 1997, p. 29) 

 

 

Ainda sobre a importância de ofertar aos alunos o contato com materiais diversos de 

leitura, Ferrarezi Jr. e Carvalho declaram  

 

“A escola não é o local de algumas leituras: é o local de todas elas. Desde a leitura 

do mundo até a leitura mais estrita da palavra, tudo é de interesse da escola. 

Escolas que mereçam este nome precisam de material variado de leitura e de 

bibliotecas que também mereçam este nome.” (2017, p. 50)  

 

Corroborando essa preocupação com o papel da leitura, Antunes (2003) tem se 

debruçado sobre estudos no sentido de melhorar a maneira como se dá o ensino do português 

nas escolas, porém ela tem constatado que ainda há muito o que mudar na maneira como se 

ensina-aprende, a fim de que as atividades pedagógicas voltadas para o ensino da língua se 

tornem mais significativas. No que se refere à leitura, por exemplo, a autora menciona 

questões como a existência de práticas leitoras centradas na mera decodificação, que não 

despertam interesse dos alunos ou mesmo o prazer pelo ato de ler, que só se ocupam em fazer 

os alunos apontarem as informações explícitas do texto, sem fazê-los descobrir as funções 

sociais do que leem. 

Em se tratando da questão errônea que a escola tem acerca do ato de ler, pensado 

como mera decodificação, Yunes (2002) afirma que é importante repensar esse conceito 

tradicional de leitura, uma vez que, apesar de muitos alunos serem capazes de aprender 

sílabas, reconhecer palavras e balbuciar frases, a maioria não consegue compreender o que 

leu. Ainda segundo a autora, o ato de ler está relacionado ao ato de pensar, mas com uma 

exigência maior: deve ser feito de forma crítica e não-mecânica. 

Além de o trabalho com leitura preso às habilidades mecânicas de decodificação ser 

considerado um entrave para que o desejo de ler seja despertado nos alunos, Ferrarezi Jr. e 
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Carvalho (2017) destacam outras causas disto. Segundo esses autores, a adoção de um ensino 

baseado na lógica, a não vivência das leituras, que as torna mero exercício escolar, e, em 

alguns casos, o uso dessa atividade como castigo escolar contribuem para o que sentimento de 

prazer na leitura não seja despertado.  

Paradoxalmente, é na escola, lócus responsável pelo ensino e aprendizagem da leitura, 

que se encontra a maior quantidade de leitores que não conseguem ler, proficientemente. É 

visível a dificuldade dos alunos que saem do Ensino Fundamental em fazer uma leitura 

crítica, ou seja, aquela que sai do nível da superficialidade das palavras para o entendimento 

do discurso, da ideologia subjacente aos textos a que têm acesso. Podemos perceber isto 

quando propomos uma atividade de interpretação de texto, por exemplo, e o estudante 

acredita que, para responder a um questionamento, basta procurar no texto a resposta e ela 

encontrar-se-á ali, pronta para ser copiada. E é a partir da nossa prática pedagógica que 

chegamos a esta conclusão.  

Essa problemática vai para além de nossas experiências, uma vez que as avaliações 

externas também apontam este déficit em leitura, já que muitos estudantes, em especial os de 

escola pública, não alcançam resultados satisfatórios porque não conseguem, muitas vezes, 

sequer localizar uma informação que está explícita no texto e muito menos inferir sobre o que 

não está dito. “Continuamos tendo milhões de analfabetos funcionais saindo da educação 

básica”. (FERRAREZI JR.; CARVALHO, 2017, p. 16) 

Esse fato, porém, não se restringe ao nível Fundamental de ensino, pois essa 

dificuldade está presente também nos níveis Médio e Superior. Isso acontece possivelmente 

devido ao pouco contato que os estudantes, principalmente os provenientes de famílias menos 

favorecidas, têm com materiais significativos de leitura e ao espaço cada vez menor que esta 

atividade tem na vida das pessoas. Muitos não encaram a leitura como uma atividade atraente, 

prazerosa, necessária. Outros afirmam não ter tempo para esta prática o que, para Cosson 

(2014), na verdade, é apenas uma maneira “gentil” de demonstrar desinteresse pelo ato de ler. 

Enfim, arranjam desculpas variadas para não lerem e, na maioria das vezes, ocupam o tempo, 

que dizem não ter, com outras atividades vistas como mais atrativas. 

Entendemos que, sendo da escola o papel principal de “ensinar” o aluno a ler, faz-se 

necessário uma mudança na prática de leitura nesse ambiente, porque a maneira como os 

textos são trabalhados nas salas de aula, além de não promover a formação do leitor 

proficiente, contribui para que o aluno tome aversão pelo ato de ler. Isto se deve ao fato de 

que muitos professores ainda concebem como leitor eficiente aquele que consegue decodificar 

um texto e, também porque ele, o professor, não se preocupa ou talvez não tenha preparo 
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pedagógico para selecionar os textos para serem trabalhados de forma que desperte no aluno o 

desejo, o prazer de ler, ampliando assim seu nível de criticidade. Acerca do que escolher para 

ler, Cosson afirma que  

 

A escolha que se faz de um texto para leitura está diretamente relacionada ao que 

se deseja ou que se aprecia conhecer, entender e viver, compreendendo não só os 

interesses do momento como também o futuro que se busca alcançar assim como 

as limitações de competência no presente e o horizonte que o texto oferece para 

superá-las. (2014, p. 47) 

 

Dessa maneira, acreditamos que a dificuldade encontrada pelo aluno para sair da 

superficialidade dos textos e chegar à profundidade destes, pode estar, muitas vezes, 

relacionada diretamente às práticas de leitura desenvolvidas pela escola. Assim, entendemos 

que o desenvolvimento da competência leitora não pode ser considerado apenas incapacidade 

do aluno. É preciso que a escola avalie de que maneira as atividades de leitura, desenvolvidas 

no espaço escolar, colaboram para a (não) formação do aluno leitor. Isso porque, segundo 

Ferrarezi Jr. e Carvalho (2017) “o texto deixou de ser texto e virou pretexto” (p. 13) uma vez 

que “(...) se dá o texto ao aluno não mais para ser lido e compreendido, mas para estragá-lo, 

para dissecá-lo como a um sapo morto em uma aula de ciências. Isso é feito em cansativas 

análises morfológicas, sintáticas de operadores textuais, de pretensas ideias centrais” (p. 11-

12)  

Portanto, o que observamos é que a escola, na verdade, não ensina o aluno a ler 

efetivamente, no sentido de ajudá-lo a ir além do que está escrito, a buscar e encontrar o não 

dito, a utilizar estratégias de leitura diferentes adequadas ao gênero textual lido. Segundo 

Cafiero (2010), “é preciso tomar a leitura como objeto de ensino”. (p.85) Os alunos leem, 

muitas vezes, uma grande variedade de textos, porém sempre da mesma forma; não é 

ensinado a eles que cada texto exige diferentes estratégias de leitura, pois, conforme Cosson 

(2014), “Não se lê sempre do mesmo jeito e precisamos exercitar diversos modos de ler para 

desenvolver a nossa competência leitora”. (p.46) 

O pensamento de Foucambert (1994) coaduna com o mesmo entendimento quando diz 

que “um poema ou uma receita, um jornal ou um romance, provocam questionamentos, 

exploração do texto e respostas de natureza diferente; mas o ato de ler, em qualquer caso, é o 

meio de interrogar a escrita e não tolera a amputação de nenhum de seus aspectos.” (p. 5). Ou 

seja, devemos ensinar nossos alunos formas de ler diferentes, mas, acima disso, mostrar-lhes 

que é a prática constante de leitura que os fará descobrir tais estratégias e, principalmente,  

que lhes permitirá uma postura mais crítica diante dos textos. 
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É recorrente ouvirmos queixas nas conversas de professores quanto à inexistência de 

um hábito de leitura por parte dos alunos. Diz-se que os alunos não leem, não gostam de ler. 

Segundo Kleiman (2004a), os alunos, na verdade, consideram a tarefa de ler difícil, porque 

não conseguem atribuir sentido ao que leem, portanto não sentem prazer na leitura, já que 

ninguém gosta de fazer o que é difícil ou o que não faz sentido. E, para Foucambert (1994), “a 

leitura só é difícil ou cansativa (e exige esforços) quando não se sabe ler, quando se deve 

traduzir a escrita para compreendê-la”. (p. 29). 

Estudos realizados no Brasil corroboram a reclamação por parte dos educadores. Por 

exemplo, os dados do PISA
1
 de 2016 demonstram que o desempenho dos estudantes 

brasileiros em leitura só piora. O país ocupa atualmente a 59ª. posição no ranking de leitura 

entre os 70 países avaliados. Isso indica que os estudantes não conseguem ir muito além da 

decodificação, ou seja, não conseguem entender o que leem, não vão além da parte explícita. 

Segundo dados da pesquisa, mais da metade dos estudantes ficaram abaixo do nível 2
2
. 

Existe, portanto, uma preocupação muito grande com relação ao fato de a leitura não 

ser uma prática constante na vida dos estudantes brasileiros. A esse fator associa-se sempre o 

fracasso escolar dos alunos que não conseguem resolver questões das avaliações escolares por 

não terem condições e teorias adequadas para interpretá-las, o que resulta em reprovações 

constantes. Conforme Bamberger (2002), todo bom leitor é bom aprendiz o que resulta em 

êxito tanto na vida escolar quanto fora dela.  Vive-se atualmente uma crise na leitura. Acerca 

disso, os PCNs de Língua Portuguesa afirmam que: 

 

no ensino fundamental, o eixo da discussão, no que se refere ao fracasso escolar, 

tem sido a questão da leitura e da escrita. Sabe-se que os índices brasileiros de 

repetência nas séries iniciais — inaceitáveis mesmo em países muito mais pobres 

— estão diretamente ligados à dificuldade que a escola tem de ensinar a ler e a 

escrever. (BRASIL, 1997, p. 19) 

 
 

Essa realidade tem preocupado não apenas professores como também estudiosos e 

governos, que empreendem esforços no sentido de reverter a situação. A secretaria de 

Educação do Estado da Bahia, no ano de 2016, por exemplo, propôs, durante a Jornada 

Pedagógica,  a “discussão” e “proposição” de atividades que incentivem a leitura no intuito de 

                                                 
1 A sigla designa Programme for International Student Assessment. A OCDE começou a trabalhar na 

metodologia a aplicar em meados dos anos 1990. Mas a primeira sondagem só foi levada a cabo em 2000. O 

PISA é uma grande avaliação internacional à literacia dos alunos de 15 anos, em três áreas-chave: Ciências, 

Matemática e Leitura. A avaliação é feita a cada três anos e cada aplicação é focada em uma das áreas. 
2
 No Nível 2, os estudantes são capazes de responder itens básicos de leitura, tais como situar informações 

diretas, realizar inferências fáceis de vários tipos, determinar o que significa uma parte bem definida de um texto 

e empregar certo nível de conhecimentos externos para compreendê-lo. 
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que cada escola pudesse elaborar e aplicar um projeto de leitura para os alunos do 6º. ano do 

Ensino Fundamental, que envolvesse todos os professores para um trabalho sistemático com 

leitura.  No entanto, não se tem, ainda, resultados desse projeto que apontem para melhorias 

nessa área.  

A realidade encontrada no lócus de nossa pesquisa não foge à realidade nacional no 

que tange à deficiência de ensino de leitura. Os resultados apresentados pelos alunos da escola 

alvo de nosso estudo nos programas nacionais de avaliação revelam o quanto eles têm 

deficiência em leitura. As provas do SAEB (Sistema de Avaliação da Educação Básica) e do 

GESTAR (Gestão da Aprendizagem Escolar – programa de formação continuada de 

professores de língua portuguesa e matemática), deixam claro como a dificuldade que os 

alunos têm de sair da superficialidade dos textos ou mesmo a ausência de práticas leitoras no 

dia a dia, prejudicam o sucesso deles nessas avaliações. 

Esta instituição de ensino atende alunos, em sua maioria, de classes populares, 

provenientes também de outras escolas, principalmente da rede pública municipal os quais 

chegam apresentando sérias deficiências no que se refere à leitura. Tais dificuldades não se 

restringem apenas à questão da decodificação dos textos, mas, principalmente, à interpretação. 

Estes estudantes, em sua maioria, conseguem fazer a decifração do material escrito, porém 

não são capazes de construir sentido para o que leem. 

 O nível de leitura desses estudantes é percebido também no momento em que 

propomos para eles atividades de leitura e interpretação de textos e eles nos questionam se a 

resposta para as questões apresentadas está no texto ou em que parte se encontra. E isso fica 

mais evidente ainda quando eles, para responderem aos questionamentos propostos, copiam 

trechos do texto que consideram ser a resposta para a questão. Esse comportamento 

demonstra o quanto os alunos têm dificuldade de sair da superficialidade do texto e o quanto 

eles estão limitados a encontrar apenas as informações que se encontram explícitas nos textos. 

Isto ocorre também porque os materiais didáticos usados nas escolas usam a repetição como 

base para a leitura. 

 Esta escola, nos anos de 2011 e 2013 obteve notas 3,3 e 3,6, respectivamente, no 

IDEB
3
, superando, no primeiro ano, e alcançando, no segundo, a meta sugerida pelo MEC 

(3,1 e 3,6, respectivamente). Porém, no ano de 2015, a nota alcançada foi apenas 3,6, ficando 

                                                 
3
 O Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) foi criado pelo Inep em 2007 e busca reunir em um 

só indicador dois conceitos importantes para a qualidade da educação: fluxo escolar e médias de desempenho nas 

avaliações. O ideb é calculado a partir dos índices de aprovação escolar obtidos pelo Censo Escolar e o resultado 

de avaliações externas do Inep – Prova Brasil , para o ensino Fundamental II. Os índices do Ideb mencionados 

neste trabalho encontram-se em anexo. 
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aquém da meta, que era 4,1 (cf. anexo 1). Esse resultado demonstra o quanto a deficiência em 

leitura apresentada pelos estudantes prejudica seus desempenhos não só nas avaliações 

internas como nas externas e o quanto se faz necessário o trabalho com práticas efetivas de 

leitura. 

É urgente que a escola disponibilize um tempo maior para o exercício de leituras, 

como afirma Antunes (2003), uma vez que o professor está muito mais preocupado em 

ministrar a matéria e, tanto ele quanto os alunos acreditam que dedicar momentos das aulas 

para ler é perder tempo. Nesse sentido, nos baseamos, dentre outros autores, nos estudos de 

Ferrarezi Jr. e Carvalho (2017), quando estes alertam que é necessário que haja alterações nos 

currículos a fim de que se reserve tempo para o trabalho com a leitura desde a alfabetização 

até o fim da educação básica e de que se garanta que um professor que trabalha leitura com 

seus alunos não seja visto como “vagabundo” ou “enrolão”. “Ou os currículos mudam e a 

leitura volta a ser uma atividade importante e sistemática da sala de aula, ou não será possível 

criar leitores na plenitude do que é ser um leitor.” (FERRAREZI JR,; CARVALHO, 2017, p. 

25). Nessa perspectiva, nosso projeto de intervenção visa desconstruir essa ideia de tempo 

perdido nas aulas ao dedicá-las ao ato de ler. 

 

1.2 O PERCURSO METODOLÓGICO 

 

Segundo o Dicionário Aurélio Júnior (2005) metodologia é “o conjunto de métodos e 

regras aplicados a domínio particular da ciência e da pesquisa ou no desenvolvimento 

sistemático de algum trabalho complexo” (p.584). Ainda sobre o conceito de metodologia, 

Gerhardt e Silveira afirmam que a: 

 

metodologia é o estudo da organização, dos caminhos a serem percorridos, para se 

realizar uma pesquisa ou um estudo, ou para se fazer ciência. Etimologicamente, 

significa o estudo dos caminhos, dos instrumentos utilizados para fazer uma 

pesquisa científica (2009, p. 12) 

 

 

Para Minayo (1994) a metodologia é o caminho do pensamento e a prática exercida na 

abordagem da realidade, incluindo as concepções teóricas de abordagem, o conjunto de 

técnicas que possibilitam a construção da realidade e a criatividade do investigador, 

característica que, para a autora, é primordial e insubstituível em uma pesquisa. Diante de tais 

conceitos, pois, a metodologia visa demonstrar o caminho que foi percorrido para a 

consecução dos objetivos propostos por este projeto de intervenção.  
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Diante da problemática acima apresentada, é urgente que a escola repense suas 

práticas de ensino-aprendizagem de leitura, visto que é necessário propiciar um ambiente que 

permita a formação de leitores proficientes. Buscando intervir nessa realidade e mais 

especificamente na escola alvo do estudo, tencionamos responder às seguintes questões de 

estudo: Como a leitura e análise de contos poderá contribuir, de forma importante, para a 

formação de práticas leitoras dos alunos do 7º. ano do Ensino Fundamental, de um colégio 

público da rede estadual do município de Feira de Santana? Que estratégias utilizaremos para 

alcançarmos nossos objetivos? Como desenvolveremos tais estratégias? Quais teorias 

embasarão nossos estudos, a fim de resolvermos a problemática relacionada ao ensino-

aprendizagem da leitura na escola?  

A partir da proposição desses questionamentos, estabelecemos como objetivo geral 

contribuir de forma mais sistemática com a situação vigente do ensino na escola pública, 

oportunizando a leitura de contos com o intuito de colaborar para a formação de práticas 

leitoras dos alunos do 7º. ano do Ensino Fundamental de um colégio da rede estadual de Feira 

de Santana e, como objetivos específicos, despertar o gosto pela leitura a partir da promoção 

de práticas dinâmicas e diferenciadas de leitura no espaço escolar e compreender a leitura 

como uma atividade relevante para a formação consciente e crítica do indivíduo.  

Nesse sentido, baseados na nossa experiência anterior à pesquisa, bem como nos 

resultados dos testes realizados por órgãos que visam a mensurar a proficiência dos alunos em 

leitura, conforme dados apresentados no sub-capítulo acima, constatamos que se faz 

necessário que o professor ensine o aluno a ler para que as práticas de leitura aconteçam de 

maneira sistemática. Nesse sentido é que propusemos esta intervenção, que apresentou uma 

proposta de ensino de leitura, através de oficinas nas quais foi oportunizado aos alunos o 

contato com o gênero conto. Nesses momentos, os alunos fizeram, além das leituras, como 

atividade extraclasse, registros de comentários em um blog, acerca de suas impressões sobre 

as atividades, apontando assim os limites e as contribuições efetivas do processo de leitura 

crítica.  

Com isso, esperávamos que o aluno percebesse quão necessário é a prática cotidiana 

de leitura e o acesso ao mundo tecnológico e digital para sua inserção social e para a melhoria 

da qualidade de sua aprendizagem. No intuito de alcançar, pois, os objetivos propostos nesta 

pesquisa foi necessário seguirmos uma metodologia que nos orientasse no sentido de 

escolhermos e estabelecermos as ações que auxiliassem na consecução da meta que 

desejávamos atingir.  
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Sendo assim, como se tratou de um projeto de intervenção, desenvolvido em uma 

escola pública da rede estadual de Feira de Santana, para a aplicação desse trabalho, em 

primeiro lugar, submetemo-lo ao Comitê de Ética da UEFS, através da Plataforma Brasil, 

depois do parecer favorável deste órgão para o nosso projeto (cf. anexos 2 – 7), socializamo-

lo para a comunidade escolar (direção e professores), destacando a relevância da pesquisa e os 

objetivos que se pretendia alcançar com a mesma e buscamos a autorização da direção do 

colégio (cf. anexo 10), para aplicar o referido projeto.  

Em seguida, levamos ao conhecimento dos pais e/ou responsáveis a proposta de 

intervenção que pretendíamos aplicar. Para tanto, fizemos uma reunião para mostrar-lhes a 

importância que esta pesquisa terá para a aprendizagem dos alunos, além de esclarecer que 

todas as despesas com materiais a serem utilizados para a aplicação do projeto seriam de 

responsabilidade do pesquisador ou da escola, e ainda que as atividades seriam aplicadas 

durante as aulas de Língua Portuguesa. Como o público a que se destina esse projeto é 

constituído por adolescentes menores de idade (faixa etária entre 13 e 17 anos) foi solicitada 

dos pais/responsáveis uma autorização para que o aluno participasse da pesquisa, mediante a 

assinatura de um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (cf. anexo 11). Além disso, 

recolhemos também a assinatura de um Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (cf. 

anexo 12) por parte dos alunos. 

Depois de concluída a etapa de apreciação/aprovação do projeto por parte do comitê 

de ética, da direção da escola, dos pais e dos alunos, aplicamos uma sondagem através de um 

questionário
4
 que constou de três partes complementares: a primeira pretendia conhecer o 

perfil sociológico dos sujeitos visados no estudo e, para tanto, questionamos sobre faixa 

etária, média de remuneração dos pais, tipo de escola frequentada anteriormente; a segunda 

pretendia conhecer as concepções dos alunos acerca da leitura realizada até então, a exemplo 

da visão que cada aluno tem acerca de leitura, que tipo de contato mantém com materiais de 

leitura, as leituras preferidas, se em casa há alguém que o incentive a ler, quando se deu o 

primeiro contato do aluno com livros, revistas, enfim, materiais de leitura, entre outras; e a 

terceira, investigava a relação dos alunos com a tecnologia. 

O projeto de intervenção propôs um trabalho sistemático de leitura a partir do gênero 

conto, a fim de promover o contato constante dos alunos com esse material significativo de 

leitura. O propósito maior era motivar o interesse do aluno pela continuidade de tais práticas 

em outros momentos e/ou ambientes que não sejam as aulas de Língua Portuguesa ou a 

                                                 
4
 Cf. apêndices 1, 2 e 3 
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escola. Isto porque, segundo Foucambert (1994), “A escola deve ajudar a criança a tornar-se 

leitor dos textos que circulam no social e não limitá-la à leitura de um texto pedagógico, 

destinado apenas a ensiná-la a ler.” (p. 10) 

A escolha do gênero conto se deu por ser uma narrativa curta, uma vez que a maioria 

dos alunos não está familiarizada com a análise, na escola, de textos longos, como romances, 

novelas, etc. Assim, acreditamos que o gênero escolhido para o desenvolvimento de 

atividades pedagógicas que visem à melhoria da relação do aluno com o ato de ler pode tornar 

as atividades de leitura mais atrativas para os alunos, especialmente da série visada em nosso 

estudo, o 7º. ano,  já que as tramas que envolvem personagens, espaços, lugares, poderão 

suscitar a fantasia, o que facilitaria nossa intervenção, a fim de promover, nos estudantes da 

série visada, o gosto pela leitura. Segundo Ferrarezi Jr.; Carvalho (2017), as “narrações são as 

formas mais atrativas de texto para os alunos”. (p.71) 

Entretanto, a extensão desse gênero não se constituiu a única razão de sua escolha. 

Deveu-se também à necessidade de se dar mais lugar à leitura literária na escola, uma vez 

que, como afirmam os PCNs de Língua Portuguesa (1997) “É importante que o trabalho com 

o texto literário esteja incorporado às práticas cotidianas de sala de aula, visto tratar-se de uma 

forma específica de conhecimento.” (p. 30).  

A partir do gênero conto, buscamos contribuir, de forma mais eficaz, para a formação 

de práticas efetivas de leitura dos alunos do 7º. ano do Ensino Fundamental, baseando-nos nas 

proposições de autores especialistas em leitura, além de desenvolver um plano de trabalho, 

junto aos alunos visados, contribuindo de forma mais sistemática com a situação vigente do 

ensino de leitura na escola.  

Para tanto, foram ofertadas oficinas, visando propiciar momentos de leitura de contos, 

no intuito de motivar o aluno para o exercício constante do ato de ler e de ampliar as 

informações dos alunos acerca da importância da leitura para sua inserção social, 

incentivando-o ainda a fazer o registro das impressões pessoais sobre o exercício da leitura, 

em um diário virtual (blog), além de propor sugestões para novos leitores, ampliando assim o 

foco de nosso estudo, a partir da divulgação dos resultados de nosso experimento. 

A fim de atingir os objetivos propostos nesta pesquisa, já que se trata de um trabalho 

de intervenção de uma realidade social, o tipo de abordagem adotado foi a pesquisa 

qualitativa. A escolha desse tipo de abordagem pauta-se nos estudos de pesquisadores que 

apontam a pesquisa qualitativa como a mais indicada para as Ciências Sociais, uma vez que o 

que nos interessa não são apenas dados numéricos, mas compreender a realidade estudada, a 

fim de apontar caminhos para que haja uma mudança daquilo que é apontado como problema. 
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Acerca da pesquisa qualitativa, Goldenberg (1999, apud Portela 2004) afirma que “Os 

pesquisadores que adotam a abordagem qualitativa se opõem ao pressuposto que defende um 

modelo único de pesquisa para todas as ciências, já que as ciências sociais têm sua 

especificidade, o que pressupõe uma metodologia própria” (p.2). 

Nesse sentido, o presente estudo constituiu-se em uma abordagem qualitativa e tem 

como método de coleta e análise de dados a pesquisa-intervenção e o estudo de caso, pois se 

pretendeu, partindo da identificação de um problema, promover ações que pudessem 

modificar a realidade vigente. Adotamos o método do estudo de caso, porque partimos da 

análise de uma única turma de 7º ano e acreditamos que, com os resultados obtidos com ela 

outras realidades possam ser modificadas, partindo do que já foi feito e testado. 

Segundo Goldenberg (2004), o estudo de caso tornou-se uma importante modalidade 

da pesquisa qualitativa, pois “considera a unidade social estudada como um todo, seja um 

indivíduo, uma família, uma instituição ou uma comunidade, com o objetivo de compreendê-

los em seus próprios termos” (p.33). 

 A pesquisa foi realizada em um colégio da rede pública estadual
5
 do município de 

Feira de Santana que teve sua autorização para funcionamento em 09 de abril de 1988 e 

inaugurado em 10 de novembro desse mesmo ano. Em 1995, a unidade escolar teve 

autorização para implantar o Ensino Médio. A escola conta com 16 salas de aula e funciona 

nos três turnos. No turno matutino, funciona apenas o Ensino Fundamental II; no vespertino, 

há algumas turmas do Fundamental II e Ensino Médio; e, no noturno, turmas de EJA, Ensino 

Médio regular e Tempo Formativo Juvenil.              

 Esta Unidade de Ensino que, inicialmente, foi criada para atender às solicitações dos 

moradores da comunidade, por sentirem dificuldades em deslocarem seus filhos para 

estudarem em escolas localizadas em outros bairros ou no centro da cidade, vem acolhendo 

principalmente a comunidade da região circunvizinha que, ao contrário da população local 

que apresenta uma situação socioeconômica privilegiada, vive em condições precárias, 

concentrando diversos aspectos: um número acentuado de desempregados, subempregados e 

biscateiros, grande contingente de moradores que recebe renda inferior ao salário mínimo e 

que cumpre uma jornada de trabalho elevada, a qual se configura em maior parte no trabalho 

informal. A redondeza sofre também com a falta de segurança pública, estando vulnerável a 

assaltos, o que gera insegurança, principalmente nos alunos do noturno ao percorrer o trajeto 

para a escola. 

                                                 
5
 Informações retiradas do Projeto Político Pedagógico da escola-alvo do estudo, entregue a Núcleo Regional de 

Educação em 2013 . 
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            Os alunos desta Unidade Escolar são, na sua maioria, oriundos de áreas periféricas e 

com baixo poder aquisitivo. São meninos e meninas  desprovidos de base de 

alfabetização/letramento e filhos de pais que possuem pouca ou nenhuma escolaridade, o que 

muitas vezes influencia no não acompanhamento do rendimento escolar dos filhos. Os 

sujeitos da pesquisa são parte da clientela anteriormente descrita, alunos que cursam o 7º ano 

do Ensino Fundamental na escola.  

Alguns desses adolescentes apresentam distorção entre a idade e a série que cursam, 

trabalham para ajudar suas famílias e convivem com problemas de drogas e alcoolismo.  

Muitos apresentam baixa autoestima, problemas de relacionamento interpessoal e indisciplina, 

uso de drogas, fatores estes que concorrem para a dificuldade na aprendizagem. São sujeitos 

com diferentes perspectivas, visões de mundo, diferentes culturas, crenças e valores 

diferenciados. Dessa maneira, a sala de aula se constitui num palco de diversidades, onde os 

atores sociais são frutos de uma sociedade que toma como norma os valores, costumes, usos e 

linguagem próprios dos grupos socialmente privilegiados. 

Visando atender às necessidades desse público, propusemos como ponto de partida, 

após uma sondagem e uma oficina de criação e utilização de blogs, um momento de contação 

de histórias, por um profissional da área, visando despertar o interesse e o prazer nos alunos 

em participar das atividades que foram aplicadas nas aulas de língua portuguesa sob nossa 

coordenação, durante o período de intervenção. Nesse sentido, cuidamos para que as aulas 

acontecessem em uma sala de leitura que foi planejada para proporcionar aos alunos 

momentos prazerosos e dinâmicos, visando conquistar o leitor que se pretendia formar com a 

execução das atividades propostas. 

Em cada encontro, com duração de uma a duas horas/aula cada um, foi proposta a 

leitura de contos de origens africana, indígena e europeia, quando foi ressaltada a colaboração 

de cada uma dessas etnias para a formação cultural e literária do povo brasileiro. Ao final da 

leitura de cada conto, os alunos foram incentivados a relacionarem o conteúdo lido a desenhos 

feitos por eles, bem como a alguma de suas vivências e/ou com outros textos que eles já 

tivessem lido, ampliando tais conhecimentos com pesquisas, visando relacionar com os temas 

lidos em classe, com o intuito de publicar os resultados de tais ações no blog criado em classe. 

A necessidade de se aplicar esse projeto em um colégio público da rede estadual, em 

uma turma de 7º. ano, deveu-se ao fato de conhecermos os relatos de alguns alunos associados 

às dificuldades de compreensão das proposições feitas em momentos de avaliação. A falta de 

leitura adequada e eficaz não permite que desenvolvam competências necessárias para a 

produção de sentido do que leem, criando, nos alunos, certa aversão à atividade da leitura. 
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Nesse sentido, espera-se que nossa proposta de intervenção possa nortear o trabalho de 

outros professores de Língua Portuguesa, especificamente os de 7º. ano, preocupados com a 

pouca importância que esses alunos dão ao ato de ler e que, por isso, desejem, a partir da 

adoção de práticas significativas de leitura, estimular os discentes a tornarem efetivas as 

práticas de leituras. Isso porque se acredita que, ao se incorporar ao dia-a-dia do aluno 

práticas de leitura, torna-se possível a formação do leitor proficiente.  

 

1.3 O PROJETO DE INTERVENÇÃO 

 

É notória a falta de interesse que a maioria dos alunos tem pela leitura. Sempre que 

fazemos, em sala de aula, a pergunta “Quem gosta de ler”, obtemos de poucos uma resposta 

positiva. Apesar disso, percebemos em conversas com esses mesmos estudantes sobre redes 

sociais, por exemplo, que eles estão constantemente imersos no mundo da leitura e que 

sentem prazer em ler. Portanto, o que podemos concluir é que, na verdade, o aluno não gosta 

de ler os textos escolares e que esta situação se dá por conta da maneira como a escola 

concebe e trabalha a leitura.  

Nessa perspectiva, é preciso rever a maneira como se ensina/aprende leitura na escola, 

uma vez que o texto precisa deixar de ser pretexto para atividades outras, a exemplo de 

explorações linguísticas, gramaticais e assumir seu verdadeiro papel que é o de ampliar a 

competência leitora do indivíduo, oferecendo-lhe ferramentas que agucem sua criticidade, 

curiosidade e o desejo de conhecer/descobrir/reconhecer-se nas leituras feitas na escola. Para 

a aplicação deste trabalho de intervenção pedagógica, foram realizadas atividades de leitura e 

compreensão de contos num período estimado de 20h/aulas de 50 minutos cada. 

Apesar de o mais comum para a aplicação deste tipo de projeto no curso de Mestrado 

Profissional em Letras (ProfLetras), ser o uso da sequência didática, fundamentada em Dolz, 

Noverraz e Schneuwly (2010), decidimos não utilizar essa metodologia por entendermos que 

ela adequa-se melhor a intervenções em que ocorre a produção escrita do gênero escolhido 

para a proposta. Como este não é o nosso caso, preferimos organizar nossa intervenção a 

partir de um plano de trabalho, com a execução de atividades organizadas em planos de aula, 

conforme explicitado abaixo. 
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 1.3.1 O Projeto Pedagógico de Intervenção 

 

Sábio é o adágio popular não há ventos favoráveis a quem não sabe para onde 

navega. Determinar com clareza o que queremos alcançar e planejar com eficiência 

as ações para chegar ao desejado são condições indispensáveis para o sucesso. 

(MORETTO, 2009. p. 9) 

 O ato de planejar é algo muito importante quando se tem em mente objetivos a serem 

alcançados. Sendo assim, ao pensarmos o que queremos com determinadas atividades, 

precisamos elaborar as estratégias e escolher as ferramentas que nos ajudarão a atingir as 

metas estabelecidas. Como afirma Gandin (2000), “planejar é realizar um conjunto de ações, 

proposto para aproximar uma realidade a um ideal.” (p.18). E, ainda segundo esse autor, o 

planejamento, além de contribuir para que as coisas sejam bem-feitas, permite que possamos 

fazer o que realmente será relevante para a consecução dos objetivos.  

Ou seja, quando planejamos, temos a possibilidade de escolher o melhor caminho para 

chegar aonde pretendemos, mesmo que tenhamos que fazer ajustes ao longo do processo uma 

vez que deve haver flexibilidade para retirar ou mudar uma estratégia que não deu certo, o que 

requer um plano bem definido das ações a serem implementadas. Como afirmam Menegolla e 

Sant’Anna (2001) “Planejar o processo educativo é planejar o indefinido, porque a educação 

não é um processo cujos resultados podem ser totalmente pré-definidos.” (p.25). É, pois, por 

sabermos da importância do planejamento para o sucesso de uma proposta de trabalho, que 

propusemos o projeto pedagógico de intervenção, a seguir, com vistas a atingir os objetivos 

propostos.  

Para tanto, elaboramos planos de aula, definidos por Piletti (2001) como “a 

sistematização de todas as atividades que se desenvolvem no período de tempo em que o 

professor e o aluno interagem, numa dinâmica de ensino-aprendizagem.” (p. 73), estruturados 

em objetivos, justificativa, conteúdos, atividades, materiais/recursos e procedimentos. 

 

Total de encontros previstos: 24 aulas  
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ATIVIDADES PREVISTAS 

 

a) Sondagem: Questionário e Memorial de leitor 

 

1. Objetivos: Conhecer as práticas de leitura dos alunos, bem como sua relação com a 

tecnologia. 

Caracterizar os sujeitos da pesquisa. 

Conhecer a história dos leitores.  

 

2. Justificativa: A sondagem é uma etapa importante da nossa intervenção, uma vez que, com 

a aplicação do questionário e com a produção do memorial de leitor, tomaremos 

conhecimento sobre o perfil leitor, as práticas de leitura dos sujeitos envolvidos no estudo, sua 

situação socioeconômica, bem como sua história de leitor. Além disso, a partir da sondagem 

poderemos planejar as ações que atenderão às necessidades dos sujeitos.  

 

3. Conteúdos: Sondagem e memorial de leitor.  

 

4. Atividades: Aplicação de questionário e produção do memorial de leitor. 

  

5. Materiais/recursos: Questionários impressos, roteiro de questões impresso e folhas de 

redação. 

 

b) Apresentação da situação: Incentivo à leitura 

 

1. Objetivos: Reconhecer a importância da leitura como exercício de cidadania. 

           Despertar o interesse pela leitura. 

           Incentivar o gosto pelo ato de ler. 

  

2. Justificativa: Devido ao fato de os alunos não demonstrarem gosto pelo ato de ler, as 

atividades propostas neste módulo serão importantes no sentido de incentivá-los a criarem 

práticas diárias de leitura, em sua vida intra e extraescolar.  

3. Conteúdos: Contação de histórias; leituras; filme.  
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4. Atividades: Momento de contação de histórias; leitura e análise de HQ e conto sobre 

leitura; exibição do filme “A História Sem Fim”. 

 

5. Materiais/recursos: Data show, caixa de som, notebook, textos impressos.  

 

c) Módulo 1:  Criação de blog  

 

1. Objetivos: Compreender a utilização de um blog; 

Criar o blog da turma para o registro das impressões acerca das leituras 

realizadas em sala. 

 

2. Justificativa: Os alunos, atualmente, encontram-se imersos em um mundo extremamente 

tecnológico. As tecnologias de comunicação fazem parte cada vez mais cedo da vida das 

pessoas, independente da classe social que ocupem. A escola, pois, não pode nem deve ficar 

alheia a este fato. Por isso, pensamos em aliar a atividade pedagógica da leitura com uma 

ferramenta tecnológica de comunicação – o blog – no intuito de motivar os alunos para o ato 

de ler a partir da utilização de instrumentos que lhes dão prazer e que, em sua maioria, 

dominam melhor que o professor – as tecnologias. 

 

3. Conteúdos: Blog.  

 

4. Atividade: Realização de uma oficina em que os alunos aprenderão a criar um blog e a 

utilizar o blog da turma para as postagens de comentários referentes às oficinas. 

 

5. Materiais/recursos: Notebook, datashow, computadores.  

 

d) Módulo 2: Apresentação do gênero e associação das leituras dos contos às vivências  

 

1. Objetivos: Conhecer o gênero textual (conto) escolhido como estratégia para a formação 

de leitores; 

Estabelecer relações entre as situações lidas nos contos e vivências próprias ou 

de outrem. 
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2. Justificativa: O fato de conhecer a ausência de práticas efetivas de leitura dos alunos, bem 

como a aversão que eles têm por textos muito longos, como novelas, romances,  motivou a 

escolha do gênero conto por tratar-se de texto curto, mas que apresenta um enredo completo e, 

na maioria das vezes, envolvente e, que, por sua pequena extensão, pode tornar-se mais 

atrativo para leitores iniciantes. 

 

3. Conteúdos: Leituras de contos (O conto se apresenta – Moacyr Scliar; A revolta das 

palavras (Uma fábula moderna) – José Paulo Paes; Nas asas do condor – Milton Hatoum; 

Elefantes – Marcelo Coelho; Na traseira do caminhão – Dráuzio Varela). 

 

4. Atividade: Ler o conto “O conto se apresenta” para apresentar o gênero aos alunos; leitura 

dos demais contos citados cujas situações narradas podem ser associadas às vivências próprias 

e/ou de outras pessoas. 

 

5. Materiais/recursos: Textos impressos, folhas em branco, lápis de cor, hidrocor. 

 

Módulo 3:  A leitura como “fonte de prazer” e de conhecimento de outras culturas 

 

1. Objetivos: Ler para se divertir. 

Despertar o gosto, o prazer de ler. 

Conhecer alguns aspectos das culturas africana e indígena através da leitura de 

contos. 

 

2. Justificativa: Os contos escolhidos para a execução deste módulo objetivam tornar o 

momento de leitura algo prazeroso e divertido, uma vez que o objetivo maior desta 

intervenção é a formação de práticas leitoras. De que outra forma se pode gostar de fazer algo 

se não for com alegria e diversão? Além disso, as histórias que serão lidas nas próximas aulas 

também trarão as contribuições dos povos indígenas e africanos para a literatura brasileira. 

Assim, além de se divertirem, os alunos também conhecerão um pouco da cultura desses 

povos. 

 

3. Conteúdos: Leituras de contos africanos e indígenas. 
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4. Atividade: Leitura de contos em grupo para a busca de soluções dos problemas 

apresentados nos contos africanos de adivinhação e leitura de contos indígenas. 

5. Materiais/recursos: Textos impressos. 

 

Detalhamento das etapas 

 

Encontro 01  

Duração: 02 aulas  

 

Procedimentos: A sondagem será feita mediante a aplicação de um questionário com 

perguntas abertas e fechadas e a produção do memorial de leitor, partindo de um roteiro de 

questões orientadoras para a escrita do texto, a fim de verificarmos quais são as práticas de 

leitura que os alunos possuem e de que forma se dão estes momentos, bem como traçar um 

perfil dos sujeitos da pesquisa e conhecer suas memórias leitoras. Esta sondagem servirá de 

base para a escolha dos textos e elaboração das etapas de leitura e interpretação dos contos. 

 

Encontro 02  

Duração: 02 aulas  

 

Procedimentos: Os alunos participarão de um momento de contação de histórias que será feita 

por um profissional da área, no intuito de despertar neles o gosto pelo ato de ler. Ao final, será 

oportunizado um momento para que os alunos falem sobre a atividade, avaliando-a. Tais 

apreciações serão anotadas pelos alunos em uma folha que lhes será entregue para, após a 

criação do blog, serem postadas nesse suporte. 

 

Encontros 03 e 04  

Duração: 04 aulas  

 

Procedimentos: Aplicar uma atividade com a imagem do personagem principal (Chico Bento) 

da HQ que será lida, sondando o conhecimento que os alunos têm acerca dele e pedir que eles 

façam uma relação do título/questão (Ler para quê?) da HQ, que será lida a seguir, com o 

personagem, levantando hipóteses acerca de por que ele questiona a necessidade de aprender 

a ler. Proporcionar um momento para a socialização das respostas às questões propostas. Em 

seguida, fazer a leitura da HQ e incentivá-los a expor oralmente suas ideias sobre o que foi 
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lido e sobre a confirmação ou não das hipóteses levantadas durante a execução da atividade 

anterior. Na aula seguinte, apresentar o título do conto de Clarice Lispector, inquirindo-os 

sobre qual seria a história contada em um texto com tal título. Após as explanações, fazer a 

leitura do texto e, mais uma vez, abrir espaço para as discussões orais. Ao final do encontro, 

pedir que eles registrem de que forma os textos lidos demonstraram a importância do ato de 

ler e, até que ponto, despertaram neles interesse pela leitura. Estas impressões feitas em sala 

de aula deverão ser, depois, postadas no blog. Na terceira aula, solicitar que os alunos 

destaquem no texto “Felicidade clandestina” as palavras cujos significados não conhecem e, 

depois, consultar um dicionário para descobrir o que significam.  

 

Encontros 05 e 06 

Duração: 03 aulas  

 

Procedimentos: Exibir o filme “A História Sem Fim” com o intuito de demonstrar para os 

alunos como o envolvimento em momentos de leitura pode proporcionar prazer na medida em 

que é possível vivenciar o que se lê. Após assistirem ao filme, os alunos terão a oportunidade 

de exporem oralmente suas impressões além de relatarem se, ao ler algum livro e/ou texto, 

tiveram também a sensação de fazerem “uma viagem” e como foi a experiência. Farão 

também comentários sobre o filme no blog. 

 

Encontro 07 

Duração: 02 aulas  

 

Procedimentos: Os alunos serão conduzidos para o laboratório de informática, onde 

aprenderão a criar um blog bem como a utilizar o blog da turma em que eles interagirão a 

partir das próximas aulas. Nesse momento, os alunos escolherão pseudônimos para 

participarem da interação. Ao final da oficina, os alunos testarão a apreensão dos 

conhecimentos com as primeiras postagens no blog, fazendo a avaliação da oficina. Depois, 

como atividade extraclasse, postarão as apreciações das oficinas anteriores. 
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Encontros 08 a 10 – O conto: metáfora
6
 da vida 

Duração: 05 aulas 

 

Aula 01 

 

Procedimentos: Inicialmente, levantar-se-ão os conhecimentos prévios dos alunos acerca do 

gênero conto (o que é, exemplos conhecidos). Depois, pedir que levantem hipóteses com 

relação ao assunto do texto a partir do título. Leitura do texto de Moacyr Scliar “O conto de 

apresenta”. Registro oral sobre a confirmação ou não das hipóteses levantadas e sobre as 

informações trazidas pelo texto sobre o gênero textual em estudo (conceito, características). 

Como atividade extraclasse, solicitar que postem no blog os comentários acerca da atividade 

desenvolvida na aula e o relato de leitura de algum conto que tenha sido feita em momento 

anterior à aula. 

 

Aula 02 

 

Procedimentos: Começar a aula perguntando aos alunos o que, para eles, poderia ser uma 

revolta das palavras, que situações poderiam ocorrer caso isto de fato acontecesse e o que 

poderia motivar essa revolta. Após a exposição oral das opiniões dos alunos, fazer a leitura do 

texto “A revolta das palavras (Uma fábula moderna)”, de José Paulo Paes. Depois da leitura, 

questionar os alunos se eles conseguem associar algum fato narrado no conto com alguma 

situação já vivida ou conhecida e, também, solicitar que os alunos expressem, por escrito, o 

que pensam sobre a razão de algumas palavras terem se revoltado e se concordam com elas. 

Esses registros serão postados no blog, pela pesquisadora, e deverão ser comentados pelos 

alunos.  

 

Aulas 03, 04 e 05 

 

Procedimentos: Formar três grupos de alunos, usando uma dinâmica que consistirá em 

entregar a cada aluno um trecho de três contos de fadas conhecidos para que se agrupem a 

partir da narrativa.  Após essa organização, distribuir cópias de três contos diferentes (Nas 

asas do condor, Elefantes e Na traseira do caminhão). Os alunos deverão ler o conto em grupo 

                                                 
6
 Termo utilizado por PETIT (2009). 
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e discutir uma forma de apresentá-lo para os colegas. Ao final, o grupo que tiver feito a 

melhor apresentação no sentido de que tenha conseguido recontar a história de forma que 

todos a tenham compreendido, receberá um brinde. Para postagem no blog, os alunos 

registrarão alguma situação vivenciada por eles ou por outras pessoas que tenha semelhança 

com alguma das narrativas vistas. 

 

Encontro 11 – Histórias de outros povos: conhecimento e diversão 

Duração: 06 aulas 

 

Aulas 01 e 02 – Leitura de três contos africanos de adivinhação 

 

Procedimentos: Organizar os alunos em quatro grupos, partindo de uma dinâmica, que 

consistirá em distribuir balas de cores diferentes e os alunos se agruparão de acordo com a  

cor da bala. Os grupos receberão cópias da parte inicial de cada conto e, após discussão, 

tentarão adivinhar as soluções dos problemas apresentados nas adivinhas. O grupo que mais 

se aproximar e que, ao final tiver maior número de pontos, receberá um brinde. Para 

conhecerem as soluções dos problemas terão que acessar o blog. 

 

Aulas 03 e 04 – Leitura de contos indígenas 

 

Procedimentos: Em grupos, os mesmos das aulas anteriores, os alunos farão a leitura de 

quatro contos indígenas diferentes e prepararão uma encenação do conto para ser apresentada 

como atividade de finalização do projeto.  

 

Aulas 05 e 06 – Apresentações dos contos indígenas 

 

Procedimentos: Nos dias 18/09 e 19/09, os grupos apresentar-se-ão para os colegas e 

convidados (comunidade escolar) para encerramos as atividades relacionadas à aplicação do 

projeto.  
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Encerramento 

 

Neste dia, os alunos escreverão depoimentos sobre leitura: o antes e o depois do projeto, bem 

como farão uma avaliação do mesmo. Esses depoimentos serão postados no blog e também 

fixados em um mural previamente preparado, na sala de leitura. 

 

Obs.: Todas as atividades deste planejamento, exceto as que exigem um tempo maior de 

escrita, serão desenvolvidas na sala de leitura e também na área externa da sala (área da 

quadra de esportes) quando realizadas em grupos. 
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2 A LEITURA DE CONTOS NA ESCOLA PÚBLICA FEIRENSE: UM ESTUDO 

INTERVENCIONISTA 

 

Ler é atribuir significado a um texto, buscando sua compreensão, seus diversos 

sentidos. É, ainda, estabelecer relações entre o material lido e outros textos. O leitor 

competente não se limita a ler por ler. Ele questiona, cria hipóteses, vai além do que o 

material a ser lido lhe apresenta. Isso porque ser leitor não significa tão somente ser 

decifrador ou decodificador de textos.  

Na concepção interacionista, o leitor é considerado sujeito ativo do processo, pois 

constrói o significado para o que lê. Para tanto, recorre a conhecimentos diversos que vão 

desde aqueles relacionados às estruturas textuais, aos enciclopédicos e aos de mundo; para 

interpretar um texto, o leitor baseia-se em seu repertório linguístico e extralinguístico. Como 

afirma Foucambert (1994), “a leitura é a atribuição de um significado ao texto escrito: 20% de 

informações visuais, provenientes do texto; 80% de informações que provêm do leitor; o resto 

é informação sonora” (p.8). 

Assim, conforme explicitado anteriormente, o nosso projeto de intervenção surgiu a 

partir da nossa inquietação com o fato de os alunos apresentarem certas dificuldades com a 

leitura, o que contribui significativamente para que não consigam, muitas vezes, nem mesmo 

entender uma proposição de uma avaliação ou uma mensagem implícita de um texto. Com a 

nossa proposta, intentamos estimular os estudantes a (re)descobrirem o gosto pela leitura, uma 

vez que a maioria deles não vê a atividade de ler como algo prazeroso. Assim, corroboramos 

com a posição de Ferrarezi Jr. e Carvalho (2017) quando afirmam que “É urgente devolver 

aos nossos alunos o prazer pela leitura detida, profunda e transformadora. É urgente que a 

escola reaprenda como ensinar a ler.” (p.21) 

Para a aplicação deste trabalho, como já informado em seções anteriores, escolhemos 

uma turma de 7º ano do Ensino Fundamental II, da qual a pesquisadora era professora 

regente, formada, inicialmente, por 33 alunos, sendo que dois solicitaram transferência antes 

mesmo do início das atividades, restando 31 sujeitos
7
.  

 

                                                 
7
 Desses, um não foi autorizado pela família a participar como sujeito da pesquisa, porém não fomos 

comunicadas sobre a razão da negativa. Porém, como as atividades do projeto foram realizadas durante as aulas 

de Língua Portuguesa, este aluno recebeu todo o material preparado e participou de todas as atividades quando 

esteve presente nas aulas. 
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2.1 A COLETA DE DADOS 

 

 Para a aplicação das atividades do projeto foi preparada uma sala de leitura. Para isto, 

pedimos autorização à direção da escola para realizarmos uma reforma em uma sala que se 

encontrava ociosa. Então, depois de um ou dois meses de trabalho, tínhamos um espaço 

preparado para receber, da forma mais acolhedora, os alunos para que pudéssemos levar 

adiante nosso projeto. A ideia era que eles pudessem se sentir bastante à vontade para a 

realização das atividades. Assim, sentavam-se como desejavam e até deitavam para fazerem 

as leituras ou assistirem à contação de histórias e ao filme selecionado para o projeto. Fizemos 

também uma campanha de doação de livros e a divulgamos nas redes sociais (cf figura 1, 

abaixo). Para nossa satisfação, algumas pessoas atenderam ao nosso apelo e doaram livros que 

compõem o acervo da sala. 

 

Figura 1: Campanha de doação de livros 

 

 

 

Apesar de termos conseguido organizar este espaço para que fosse um lugar diferente 

do que os alunos estavam habituados a estarem (sala de aula, por exemplo), enfrentamos 

alguns problemas. Quando precisávamos fazer atividades que exigiam escrita, por exemplo, 

não podíamos executá-las na sala de leitura, uma vez que não existiam cadeiras e mesas. 

Além disso, porque o espaço “exigia” que os alunos ficassem descalços devido ao uso de 

tapete tipo tatame, também esbarramos em “contras”, pois alguns se recusavam a tirar os 

sapatos; tentamos até o uso de protetores para sapatos como os usados em hospitais, mas sem 

sucesso.  
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Entretanto, as atividades que foram executadas nesta sala foram bem sucedidas e 

acreditamos que isto ocorria porque os alunos se encontravam em um espaço, como dito 

anteriormente, diferenciado, além de bastante tranquilo, sem interferências dos barulhos 

comuns a uma escola com um número tão grande de alunos (média de 500 por turno) que, 

muitas vezes, estavam sem aulas, pelos corredores. Além disso, a sala tornou-se um espaço 

usado por outros professores que desejavam desenvolver atividades diferenciadas de leitura.  

 

Figura 2: O antes e depois da sala de leitura 

 

          Foto: Sala antes da reforma        Foto: Sala pós reforma 

 

Fonte: Arquivo pessoal da professora-pesquisadora 

 

Para darmos início à execução das atividades propostas para a intervenção, realizamos 

uma sondagem que aconteceu com a aplicação de um questionário semiestruturado que, 

segundo Gil (1999), é “a técnica de investigação composta por um número mais ou menos 

elevado de questões apresentadas por escrito às pessoas, tendo por objetivo o conhecimento 

de opiniões, crenças, sentimentos, interesses, expectativas, situações vivenciadas etc.” (p.128) 

organizado em três seções (Dados sociológicos, Você leitor e Você e as tecnologias. Cf. 

apêndices 1, 2 e 3) compostas de 7, 8 e 5 questões, respectivamente, além da escrita de um 

Memorial de leitor. 

 Neste encontro, os alunos receberam uma cópia do questionário para que 

respondessem às perguntas. Durante a aplicação do questionário, alguns alunos estavam 

bastante inquietos, uns não sabiam o nome da rua em que moram; muitos não sabiam, 

precisamente, há quantos anos estudavam e um não sabia sua data de nascimento. Alguns 

ainda tiveram dificuldade em responder à questão sobre o significado da leitura. Para a escrita 
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do Memorial de leitor, foram propostas algumas questões cujas respostas, em seguida, 

deveriam ser usadas para a produção do texto “Minhas memórias de leitor”. 

 Durante a aplicação da atividade de sondagem “Memorial de leitor”, percebemos que 

alguns alunos não responderam a contento a questão 2, a qual os inquiria sobre suas 

referências de leitor, (cf. apêndices 4 e 5) ao que atribuímos problemas de interpretação de 

texto, certamente relacionados à falta de leituras. E, mesmo encontrando dificuldades para 

entender o que a questão lhes solicitava, esses alunos, em nenhum momento solicitaram nossa 

ajuda. Supomos que, se tivéssemos lido as questões das atividades de sondagem para os 

alunos, eles não teriam tido tanta dificuldade para respondê-las. No entanto, não o fizemos por 

não saber se isto nos era permitido em uma situação de pesquisa-intervenção. 

 Outro problema enfrentado durante a execução da atividade de sondagem “Memorial 

de Leitor” foi o momento de transformar as respostas dadas às questões propostas em um 

texto, porque muitos alunos não conseguiam estabelecer conexões das respostas para que o 

texto apresentasse coerência e coesão. 

 Depois de cumprida a etapa de sondagem, após conhecer melhor o perfil dos sujeitos 

da nossa pesquisa, passamos para a primeira atividade da etapa que chamamos de 

“Apresentação da situação: incentivo à leitura” cujos objetivos já foram mencionados 

anteriormente e que iniciou com um momento de contação de histórias feito pela professora 

doutora Luciene Souza Santos
8
. Para a realização desta atividade, pedimos a um colega que 

nos cedesse uma aula, pois a professora convidada só poderia naquele dia.  

 Os alunos foram levados para a sala de leitura (pela primeira vez, depois da reforma) 

onde ficaram à vontade para ouvir as histórias. Inicialmente, estavam muito inquietos, porém, 

depois, pararam para escutar a convidada. Ela lhes contou histórias cantadas, um causo e uma 

história cumulativa. Os estudantes apreciaram muito o momento, interagiram cantando, 

falando e até pediram que a professora voltasse outras vezes. Na aula seguinte, os alunos 

escreveram sobre as impressões acerca desse momento (cf. apêndice 6). 

 

 

 

 

                                                 
8
 Licenciada em Letras Vernáculas pela Universidade Estadual de Feira de Santana (1999) e Especialista em Metodologia e 

Prática do Ensino de Língua Portuguesa pela mesma instituição (2002). Concluiu o Doutorado em Educação em 2013 e o 

Mestrado em Educação em 2005 pela Universidade Federal da Bahia. Atualmente é professora Assistente da Universidade 

Estadual de Feira de Santana e atua também como Contadora de Histórias. Tem experiência na área de Educação, com ênfase 

em Gestão Escolar, Leitura e Literatura Infantil e Educação a Distância. 
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Figura 3: Registro da Contação de histórias 

 

Foto: Contação de histórias 

 

Fonte: Arquivo pessoal da professora-pesquisadora 

 

 Dando continuidade à etapa mencionada anteriormente, aplicamos uma atividade de 

leitura de uma história em quadrinhos com o personagem Chico Bento. Primeiro, solicitamos 

dos alunos o reconhecimento desse personagem e a discussão acerca de suas características, a 

fim de que eles pudessem levantar hipóteses que justificassem o questionamento que intitula a 

história “Chico Bento em: Ler para quê?” (cf. apêndices 7 e 8) e se concordavam com este 

questionamento. Em seguida, fizemos a leitura da HQ (cf. anexos 13, 14 e 15) para que os 

alunos conhecessem a narrativa e verificassem se suas hipóteses se confirmariam. Finalizando 

esta atividade, os alunos fizeram uma avaliação das aulas (cf. apêndice 10). 

 Uma terceira atividade planejada para a etapa “Apresentação da situação: incentivo à 

leitura” foi a leitura do conto “Felicidade clandestina”, de Clarice Lispector (cf. anexo 16 e 

17). Fizemos a leitura em voz alta do conto para os alunos e conversamos sobre a postura da 

narradora com relação às humilhações sofridas em nome da realização do sonho de ter, 

mesmo que emprestado, o livro “Reinações de Narizinho”. 

Durante a leitura do conto mencionado acima, percebemos a dificuldade de os alunos 

entenderem o texto devido ao desconhecimento de algumas palavras. Assim, solicitamos que 

eles destacassem no texto essas palavras para que pesquisassem seus significados. Então, 

levamo-los para a biblioteca da escola para que realizassem a consulta a dicionários e 

registrassem os significados encontrados em uma folha preparada para este fim (cf. apêndice 

11). Alguns alunos mostraram um pouco de dificuldade para localizar as palavras no 

dicionário, mas, no geral, se saíram muito bem na tarefa. 
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 Para finalizar a etapa “Apresentação da situação: incentivo à leitura”, preparamos a 

exibição do filme “A história sem fim”. Os alunos foram levados para a sala de leitura, onde 

fizemos a leitura da sinopse do filme (cf. anexo 18), explicamos os objetivos da aula e 

iniciamos a projeção. Como neste dia tínhamos apenas uma hora/aula, e, além disso, mesmo 

em duas horas/aula não daria tempo para concluir o filme, tivemos que interromper a sessão 

para continuar no dia seguinte. Inicialmente, alguns alunos mostraram-se desatentos e 

desinteressados, porém, após conseguirem se concentrar, prestaram mais atenção ao enredo e 

gostaram da história contada.  

Ao final, abrimos espaço para os comentários acerca do filme, de como a leitura pode 

nos proporcionar viagens e perguntamos aos alunos se alguma vez eles, assim como o 

personagem principal da obra cinematográfica, ao lerem um livro ou um texto, também 

tiveram a sensação de estarem participando da história. Poucos responderam positivamente a 

este questionamento, já que, segundo muitos deles, nunca leram um livro todo. Solicitamos 

dos alunos também que, posteriormente, após a criação do blog, fizessem comentários sobre a 

película. Mas, infelizmente, esta última etapa não foi cumprida a contento. 

Finalizada a etapa “Apresentação da situação: incentivo à leitura”, iniciamos a 

atividade que classificamos como “Módulo 1: Criação de blog”. Para a realização desta aula, 

planejamos uma oficina que aconteceria no laboratório de informática. Como só dispúnhamos 

de 5 computadores funcionando razoavelmente bem, resolvemos dividir os alunos em três 

grupos de 10 componentes. E, enquanto um grupo estivesse na oficina, os demais estudantes 

ficariam na biblioteca acompanhados de uma funcionária fazendo uma atividade programada. 

Feita essa organização, fomos com a primeira turma para o laboratório, porém não tivemos 

êxito na realização da oficina; em primeiro lugar, porque a internet não funcionou 

satisfatoriamente e, em segundo lugar, porque a funcionária designada para “cuidar” dos 

alunos na biblioteca não conseguiu mantê-los em ordem e, a todo momento, um deles 

aparecia no local onde estávamos tentando realizar a oficina para se queixar da desordem.  

Assim, como a oficina no laboratório não deu certo, resolvemos fazê-la off-line. 

Então, exibimos para os alunos o passo a passo para a criação de um blog, mostrando-lhes as 

imagens do tutorial (cf. apêndices 12, 13 e 14) que foi preparado para eles. Ao final, abrimos 

espaço para sugestões de nomes para o blog da turma onde faríamos postagens dos textos 

trabalhados e dos comentários acerca das atividades. Depois de dadas as sugestões, fizemos 

uma votação e foi escolhido o nome do blog (https://blogleituraporamor.wordpress.com).  

 

 

https://blogleituraporamor.wordpress.com/
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Figura 4: Imagem da página inicial do blog 

 

Fonte: https://blogleituraporamor.wordpress.com 

 

A partir da criação do blog, os alunos deveriam acessá-lo para ler os textos postados, 

as biografias dos autores dos contos usados e, principalmente, para exporem suas opiniões e 

seus comentários sobre o que era executado na escola. Mas, infelizmente, não tivemos 

sucesso nesta atividade, uma vez que, por mais que os incentivássemos a acessar o blog, 

apenas três alunos o fizeram, escrevendo apenas um comentário. 

Concluída a etapa de criação do blog, passamos para as atividades que compunham o 

“Módulo 2: Apresentação do gênero e associação das leituras dos contos às vivências”. Para a 

apresentação do gênero aos alunos, escolhemos o texto “O conto se apresenta”, de Moacyr 

Scliar (cf. anexos 19, 20 e 21). Iniciamos a aula levantando os conhecimentos prévios deles 

sobre o conto (o que é, exemplos conhecidos) e, depois, pedimos que levantassem hipóteses 

acerca do assunto do conto a partir do título. Em seguida, fizemos a leitura oral do texto e, ao 

final, solicitamos que os estudantes registrassem, oralmente, se as hipóteses levantadas 

incialmente se confirmaram ou não e quais as informações trazidas pelo texto sobre o gênero 

conto.  

O desenvolvimento desta atividade foi bastante satisfatório, pois houve a participação 

de muitos alunos que se colocaram sobre o que leram. Para completar, como atividade 

extraclasse, eles deveriam acessar o blog e escrever seus comentários com relação ao que 

aconteceu na aula e também fazer um relato de leitura de algum conto que tivesse sido feita 

em momento anterior à aula. Porém, como ocorrido anteriormente, esta atividade também não 

foi cumprida pelos alunos.  

https://blogleituraporamor.wordpress.com/
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O texto escolhido para a apresentação do gênero relaciona, no final, quatro contos de 

diferentes autores brasileiros os quais decidimos utilizar. O primeiro, “A revolta das 

palavras”, de José Paulo Paes (cf. anexos 22, 23, 24 e 25) lemo-lo em voz alta depois de 

fazermos o levantamento de hipóteses sobre o assunto do texto partindo do título, 

questionando-os sobre o que poderia ser uma revolta de palavras e que situações poderiam ser 

geradas caso isto de fato acontecesse. Inicialmente, enfrentamos um pouco de indisciplina dos 

alunos que tinham dificuldade em se concentrar na leitura. No entanto, após se envolverem 

com os fatos que iam sendo narrados, aquietaram-se para ouvirem a história e, no momento da 

socialização das impressões, foram bastante participativos. 

Para trabalhar os outros três contos mencionados anteriormente (Nas asas do Condor, 

de Milton Hatoum; Elefantes, de Marcelo Coelho; e Na traseira do caminhão, de Dráuzio 

Varela. Cf. anexos 26 a 34) decidimos organizar os alunos em três equipes para que cada uma 

fizesse a leitura de um dos contos e, depois, socializasse com os demais. Para tanto, 

entregamos a cada aluno um fragmento de um conto de fadas conhecido e as equipes 

deveriam ser formadas a partir da junção desses fragmentos. Depois de perceberem de qual 

equipe faziam parte, os alunos tiveram que “montar” o conto fazendo a ordenação dos 

“pedaços”. 

Formadas as equipes, cada uma recebeu um conto diferente, distribuído para cada 

aluno, que deveria ser lido, discutido e o grupo decidiria como socializá-lo com os demais 

colegas. Organizamos as equipes em espaços diferentes: colocamos dois grupos em uma área 

externa, próxima à sala de leitura e o terceiro permaneceu na sala de leitura. Apesar de alguns 

conseguirem fazer a leitura, enfrentamos algumas dificuldades para a realização desta tarefa, 

pois, quando precisávamos nos ausentar de um espaço para orientar o trabalho em outro, os 

estudantes demonstravam muita indisciplina, atrapalhando o andamento da atividade. 

Depois de lerem o conto e debaterem sobre a narrativa, mesmo com os problemas 

enfrentados, cada equipe posicionou-se à frente de seus colegas para socializarem a leitura 

feita. A tarefa foi muito bem executada, apenas uma das equipes sentiu um pouco de 

dificuldade para fazer o reconto do texto lido e ao que atribuímos o tamanho do conto que era 

o mais extenso dos três. Após a socialização das leituras, solicitamos que os alunos relatassem 

situações vividas por eles ou por outras pessoas que tivessem relação com alguma das 

histórias lidas/contadas. Alguns estudantes fizeram esses relatos que foram postados no blog, 

na página “Produções dos alunos” (cf. figura 5). E, assim, concluímos este módulo. 
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Figura 5: Imagem da página “Produções dos alunos” do blog 

 

Fonte: https://blogleituraporamor.wordpress.com 

 

Dando continuidade à aplicação do nosso projeto, partimos para a execução das 

atividades do “Módulo 3: A leitura como ‘fonte de prazer’ e de conhecimento de outras 

culturas” em que utilizamos contos africanos e indígenas. Para o trabalho com a cultura 

africana, escolhemos três contos que fazem parte do livro “Três contos de adivinhação”, de 

Rogério Andrade Barbosa (cf. anexos 35 a 39). Organizamos os alunos em quatro grupos a 

partir de uma dinâmica, que consistiu em distribuir balas de cores diferentes e os alunos se 

agruparam de acordo com a cor da bala. Os grupos receberam cópias da parte inicial de cada 

conto e, após discussão, tentaram adivinhar as soluções dos problemas apresentados nas 

adivinhas, escrevendo-as em uma folha com a proposta da atividade a ser executada (cf. 

apêndices 15, 16 e 17).  

A execução desta tarefa foi bastante proveitosa, pois percebemos um envolvimento 

muito intenso dos alunos, tentando descobrir a solução para os problemas apresentados nos 

contos. Tanto o foi, que tínhamos pensado em desenvolver esta atividade em duas horas/aula 

e tivemos que estendê-la por mais duas. Alguns alunos apenas conseguiam repetir os passos 

seguidos pelo personagem para tentar solucionar o problema, mas não chegaram a desvendar 

os mistérios. Somente a solução da adivinha do conto “Três gravetos” foi desvendada por uma 

das equipes.  Para conhecerem as soluções dos problemas dos outros dois contos deveriam 

acessar o blog, entretanto, mesmo ficando curiosos para saberem como terminavam os contos, 

não o fizeram. 

Em sequência, realizamos as leituras dos contos indígenas selecionados do livro 

“Contos indígenas brasileiros”, de Daniel Munduruku (cf. anexos 40 a 51). Escolhemos 

quatro contos pertencentes a povos distintos. Antes de iniciarmos as leituras, retomamos uma 

https://blogleituraporamor.wordpress.com/
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informação dada no conto de Scliar, já citado anteriormente, que antigamente as histórias 

procuravam explicar as coisas para destacar uma característica principal das narrativas deste 

povo. A princípio, tínhamos planejado a organização dos alunos em grupos para que cada um 

fizesse a leitura de um conto e preparasse uma apresentação teatral do mesmo. Porém, depois 

das experiências não muito positivas das atividades em equipe e por ver a necessidade de 

fazermos coletivamente essas leituras, decidimos mudar o planejamento. 

Os dois primeiros contos “Do mundo do centro da Terra ao mundo de cima” e “O 

roubo do fogo” foram lidos em voz alta depois de solicitar que os alunos levantassem 

hipóteses acerca dos assuntos tratados nos textos. Ao final, buscamos verificar se os 

estudantes conseguiram identificar o que o conto tentava explicar. Para o trabalho com o texto 

“Por que o sol anda tão devagar”, colocamos em uma caixa algumas palavras retiradas dele e 

solicitamos que um aluno por vez a lesse e tentasse inferir sobre o assunto do conto. Eles se 

envolveram bem na atividade, mas suas hipóteses nem se aproximaram da narrativa. 

A leitura do quarto e último conto “Depois do dilúvio” também se deu em voz alta e 

depois de solicitarmos aos alunos levantamento de hipóteses sobre o enredo. Terminadas 

essas leituras, aplicamos uma atividade que consistia em o aluno desenhar uma cena do conto 

indígena de que mais gostou (cf. apêndice 18) e, depois, compartilhar com os colegas suas 

impressões. Para encerrar a nossa intervenção, fizemos uma roda de conversa e solicitamos, 

que para esta roda, os alunos trouxessem um texto que já tivessem lido e de que gostassem 

muito, mas apenas uma aluna atendeu à solicitação. Organizamos um lanche e realizamos o 

sorteio de alguns paradidáticos para os alunos. 

Como avaliação final da intervenção, propusemos uma enquete com perguntas 

fechadas e abertas (cf. apêndices 19 e 20) na qual os alunos deveriam falar sobre as atividades 

do projeto, apontando aspectos positivos e negativos. Além disso, eles deveriam registrar o 

que mudou em sua concepção de leitura depois do projeto e sugerir formas de melhorar o 

trabalho com leitura na escola. 

 

2.2 CONHECENDO OS SUJEITOS E SUAS PRÁTICAS LEITORAS 

 

 É necessário que o professor busque formação constante a fim de se apropriar de 

fundamentações teóricas que embasem o trabalho de leitura em sala de aula que prime por 

despertar no aluno o interesse pelo ato de ler. Para isso, o docente precisa, por exemplo, 

conhecer as concepções relacionadas à leitura e, principalmente, à ideia de texto para que 
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possa ter mais critério no momento em que planejar suas aulas e em que for selecionar o 

material que será lido pelos estudantes. 

 O texto, assim como qualquer objeto de estudo, pode ter concepções diferentes a 

depender da teoria adotada e, mesmo no campo da Linguística Textual, ocorre variação em 

seu conceito, conforme mude o autor e/ou a orientação teórica que se adote. E, ainda que tal 

conceito tenha variado muito desde as origens da Linguística do Texto até os dias de hoje, 

deixando “de ser entendido como uma estrutura acabada (produto), passando a ser abordado 

no seu próprio processo de planejamento, verbalização e construção”. (KOCH, 1998, p. 21), a 

escola não acompanhou essa mudança de concepção, utilizando-o apenas como uma 

ilustração ou ainda como um produto nas aulas de língua. 

 O aluno precisa, então, aprender a ler. Para isso, como afirma Cafiero (2010), a escola 

precisa sistematizar o trabalho com textos, principalmente os que circulam socialmente para 

que tais ações façam sentido na vida do indivíduo uma vez que ele aprenderá a ler esses textos 

o que o ajudará a atuar como cidadão.  

Partindo, pois, desta ideia de que os textos lidos na sala de aula precisam sintonizar-se 

com a vida social do estudante e, ao ter conhecimento de que os textos fazem parte de grupos, 

que se formam de acordo com a apresentação de características comuns, os quais são 

chamados de gêneros textuais, é que o professor deve, ao planejar atividades de leitura, 

escolher textos com os quais os alunos costumam ter contato também fora da escola e que 

pertençam a gêneros diversos. Assim, é necessário que o professor conheça mais sobre 

gêneros textuais. 

O que se nota é que a escola oferece ao aluno, muitas vezes através do livro didático, 

uma variedade muito grande de textos sem a preocupação de orientá-los quanto ao 

pertencimento daquele texto a um gênero específico e nem mesmo tem a sensibilidade de 

ensinar o aluno como ler, e o gosto pela leitura. Dessa maneira, por exemplo, a leitura de uma 

receita é feita da mesma forma que a de um poema. O aluno não aprende que para cada 

gênero ele precisa utilizar estratégias diferenciadas de leitura. 

 O professor de Língua Portuguesa tem, portanto, uma grande quantidade de gêneros 

textuais à disposição para que possa utilizar nas aulas de leitura, basta a ele fazer uma seleção 

dos que melhor se adéquem à sua realidade e aos seus objetivos. Para isso, o professor deve 

ter a sensibilidade de perceber de que maneira o trabalho com dado gênero poderá ajudar na 

formação de leitores proficientes e até que ponto sua escolha atrairá a atenção dos alunos, a 

fim de que seja despertado neles o gosto e o prazer de ler. 
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 Tendo à sua disposição uma quantidade infinita de gêneros, o professor precisa ser 

hábil para escolher aquele(s) que atenda(m) mais satisfatoriamente aos seus objetivos, 

levando em conta também os interesses do seu público-alvo. A seleção inadequada do gênero 

poderá tornar o trabalho com leitura desastroso. Em virtude disso, a aplicação de sequências 

didáticas com o conto buscará alcançar os resultados esperados com esta intervenção, pelas 

razões já mencionadas.  

O conto é um texto de ficção curto, de estrutura fechada, com um único conflito, e, 

como toda narrativa, apresenta narrador, personagens, ponto de vista e enredo. O espaço e o 

tempo em que a ação acontece também são limitados e são poucas as personagens envolvidas 

na trama.  

Segundo Moisés (2001), não se sabe ao certo quando o conto surgiu, mas ele acredita 

que esse gênero possa ser a “matriz” para a prosa de ficção. Apesar de não se ter certeza da 

época exata em que o conto surgiu, estudiosos afirmam que ele existe desde antes de Cristo 

apontando, inclusive, narrativas bíblicas, como as histórias de Caim e Abel, de Salomé, de 

Rute, entre outras como pertencentes a esse gênero. 

 Depois de discutirmos os conceitos de texto, gêneros textuais e conto, apresentamos a 

seguir a análise dos resultados da nossa intervenção.  

Pela aplicação do questionário de sondagem e do memorial de leitor, foi-nos possível 

conhecer alguns aspectos sociológicos dos sujeitos da pesquisa, dos quais destacamos a 

identificação do gênero, com quem moram, quantas das pessoas com quem convivem 

trabalham e há quanto tempo estudam, além disso pudemos saber qual a visão que os 30 

alunos tinham de leitura, de que forma se davam os contatos deles com esta atividade, quais 

suas preferências e de que maneira a família colabora (ou não) para a formação leitora deles. 

 Essa turma é formada por meninos e meninas com idade entre 13 e 17 anos, com 

maioria, 52%, do sexo masculino (cf. gráficos 1 e 2, respectivamente). São jovens que moram 

no bairro onde a escola está situada ou em outros bairros vizinhos. 
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Figura 6: Gráficos relativos ao perfil sociológico dos sujeitos da pesquisa 

 

                              Gráfico 1: Idade    Gráfico 2: Gênero 

 

Fonte: Questionário de sondagem, criado especialmente para esta pesquisa 

 

Como pode ser visto pelos gráficos 3, 4 e 5 estes sujeitos vivem, em sua maioria, 43%, 

com pais e irmãos, tendo em casa, majoritariamente, 52%, duas pessoas que proveem o 

sustento da família. Grande parte destes estudantes, 77%, já estuda há 8 anos (ou mais) e em 

escolas públicas.  

 

          Gráfico 3: Com quem vivem os alunos    Gráfico 4: Quantas pessoas trabalham  

 

Fonte: Questionário de sondagem, criado especialmente para esta pesquisa 
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Gráfico 5: Tempo de estudo 

 

Fonte: Questionário de sondagem, criado especialmente para esta pesquisa 

 

Os dados da figura 7 revelam que a maioria dos alunos, 57%, concebe a leitura como 

meio de aquisição de conhecimento, 30% considera a leitura como uma atividade prazerosa e 

apenas 13% a veem como uma obrigação. Estes elementos confirmam a informação trazida 

pela pesquisa “Retratos de leitura no Brasil” de 2008
9
 segundo a qual, devido ao fato de as 

pessoas não reconhecerem a importância da leitura, 45,2 milhões de brasileiros, 26% dos 

entrevistados, veem a leitura somente ligada ao conhecimento. Porém, refuta os dados da 

referida pesquisa os quais afirmam que as mulheres leem por prazer muito mais do que os 

homens, pois das 15 alunas participantes da nossa pesquisa, apenas 40%, informaram ver a 

leitura como prazer.  

 

Figura 7: Gráfico relativo à resposta à questão 1, da seção 2, do questionário de sondagem 

 

 

Fonte: Questionário de sondagem, criado especialmente para esta pesquisa 

                                                 
9
 A 2ª Edição da Pesquisa Retratos da Leitura no Brasil - foi realizada pelo IPL que contratou o IBOPE 

Inteligência para sua aplicação em 2007. Foi lançada em 2008. 
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Estes dados corroboram ainda o pensamento de Cosson (2014) quando declara “A 

leitura não é uma forma comum de lazer. Ler como diversão é a atividade preferida de apenas 

28% da população, sendo que deste número somente pouco mais da metade afirma ler com 

frequência.” (p.12) e os dados da pesquisa “Retratos da leitura no Brasil” os quais revelam 

que a leitura ocupa a quarta posição na preferência dos brasileiros como atividade de lazer, 

ficando atrás da televisão (77%), de ouvir música (53%) e de descansar. 

E a sondagem ainda ratifica a fala do autor no que se refere à frequência com que se lê. 

Conforme se pode verificar pelos dados da figura 8 abaixo, dos 30 alunos que responderam à 

questão 2 (Com que frequência você lê?) apenas 8, 27%, afirmaram ler frequentemente. 

Apesar de serem 31 alunos os que fizeram parte da pesquisa, um não respondeu à maioria das 

questões da Seção 2: Você leitor. Provavelmente isto tenha acontecido por falta de atenção e 

ele não percebeu que existiam questões no verso da primeira página. 

 

Figura 8: Gráfico relativo à resposta à questão 2, da seção 2, do questionário de 

sondagem 

 

Fonte: Questionário de sondagem, criado especialmente para esta pesquisa 

 

Dentre os materiais de leitura com que os alunos têm contato em casa, podemos 

verificar, pelos dados da figura 9, que a Bíblia ocupa a primeira posição, seguida de jornais e 

revistas e depois de outros em que são citados os livros, na maioria das vezes, os didáticos.  
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Figura 9: Gráfico relativo à resposta à questão 3, da seção 2, do questionário de sondagem 

 

 

Fonte: Questionário de sondagem, criado especialmente para esta pesquisa 

 

Pela figura 10 constatamos que o gênero textual preferido dos alunos são as histórias 

em quadrinhos, depois as notícias e os contos. Em comparação com os achados da pesquisa 

“Retratos da leitura no Brasil” sobre os gêneros que despontam como o mais acessível aos 

leitores, percebemos uma equivalência entre os dados dela e os da nossa, uma vez que a 

primeira constatou também que a Bíblia é apontada por 45% dos entrevistados como o que 

mais é lido. 

 

Figura 10: Gráfico relativo à resposta à questão 4, da seção 2, do questionário de sondagem 

 

 

Fonte: Questionário de sondagem, criado especialmente para esta pesquisa 

 

Analisando a figura 11 notamos que dentre os lares dos 30 alunos que responderam à 

questão 6, sobre o hábito de contação de histórias, em 57%, tal atividade inexiste e, em apenas 

7% acontece com frequência. 
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Figura 11: Gráfico relativo à resposta à questão 6, da seção 2, do questionário de sondagem 

 

 

Fonte: Questionário de sondagem, criado especialmente para esta pesquisa 

 

 Com relação à importância da contação de histórias, Petit (2009) assevera que é 

importante contar histórias aos bebês para que, quando crescerem, também aprendam a 

contar, aprendizado que se dá pela interação com o adulto que lhe transmite gosto pela 

narração. 

Apesar de não estarem habituados à prática de contação de histórias, o momento que 

foi proporcionado aos alunos os encantou deveras. Pudemos perceber o quanto se envolveram 

com as histórias que iam sendo contadas/cantadas pela posição atenciosa como se portaram. 

Além disso, os depoimentos dados por eles em aula posterior também ratificam o quanto 

gostaram do momento, elogiando muito a atividade e desejando repetirem a experiência. Um 

dos alunos, inclusive, relatou não saber que existiam contadores de história. A exemplo disto, 

destacamos os comentários dos alunos 1, 16 e 26
10

: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
10

 Utilizamos números para identificar os sujeitos da nossa pesquisa. 
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Figura 12: Depoimentos sobre a contação de histórias 

 

Depoimento do aluno 26 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Pesquisa de campo 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na última aula, nós fomos a uma sala muito legal, Nessa era linda, tinha 

um fedor de cola, mais isso não atrapalhou aquele momento magico, foram 

contadas 4 histórias muito legais. O que eu mais gostei foi da professora, 

ela era simpática e muito alegre seus olhos brilhavam ao contar as histórias, 

seu nome era Luciene, a professora Luciana também estava alegre eu 

percebi pelo seu lindo sorriso sintilante que me enchia de alegria. O que eu 

não gostei foi do fedor de cola que empestiava a sala. Eu me senti calmo 

por que minha alma se enchia de alegria, não pensava em nada pois minha 

cabeça estava nas histórias ela estava voando nesse maravilhoso mundo da 

imaginação. (sic) 
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Depoimento do aluno 16 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Pesquisa de campo 

 

Sobre terem o costume de frequentar bibliotecas fora da escola e/ou livrarias, apenas 

7% afirmaram fazê-lo com frequência, como se pode confirmar pelos dados apresentados na 

figura 13 a seguir. Segundo a pesquisa “Retratos da leitura no Brasil”, as bibliotecas escolares 

são mais frequentadas que as públicas porque a maioria dos entrevistados acredita que estes 

espaços são apenas destinados para quem estuda. 

 

 

 

 

 

 

 

O que eu mais gostei Foi de ter ido na Sala de leitura o que eu não gostei 

Foi de Ter Tido poca história poderia ter mais mais eu me Sentir muito 

mais muito Feliz não só de Ter ido mais Por Ter conhecido Pela Primeira 

vez uma contadora de história que se chamava Luciene eu nem sabia que 

existia contadoras de histórias. (sic) 
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Figura 13: Gráfico relativo à resposta à questão 7, da seção 2, do questionário de sondagem 

 

 

Fonte: Questionário de sondagem, criado especialmente para esta pesquisa 

 

 Analisando a seção 3 (Você e as tecnologias) do questionário de sondagem, 

constatamos que, independentemente de classe social, os aparatos tecnológicos fazem parte da 

vida da maioria das pessoas. A figura 14 traz dados que confirmam esta informação, pois 

grande parte dos alunos informaram possuir celular e muitos dispõem de internet em casa. 

 

Figura 14: Gráfico relativo à resposta à questão 1, da seção 3, do questionário de sondagem 

 

 

Fonte: Questionário de sondagem, criado especialmente para esta pesquisa 

 

 Ainda no tocante ao mundo tecnológico, os sujeitos da nossa pesquisa foram 

questionados sobre a familiaridade com as redes sociais e constatamos que o Facebook é o 

meio mais utilizado por eles para realizarem postagens na internet. Além disso, a maioria dos 

alunos, 40%, afirmaram não conhecerem bem os blogs. As informações apresentadas na 

figura 15 mostram isso. 
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Figura 15: Gráficos relativos às respostas às questões 4 e 5, da seção 3, do questionário de 

sondagem 

 

 

Fonte: Questionário de sondagem, criado especialmente para esta pesquisa 

 

No intuito de buscar uma inovação no trabalho pedagógico com leitura é que 

propusemos a utilização de um blog como ferramenta de divulgação das leituras realizadas 

dentro e fora da escola e um espaço de discussão acerca da compreensão dos textos. Os blogs, 

segundo Heine (2010), são diários digitais nos quais as pessoas escrevem sobre si na internet, 

implantando “um novo espaço enunciativo que se encontra no limiar entre o público (a 

Internet) e o privado (seu caráter intimista)” (p. 13). Porém, como nem todo blog é pessoal, 

como afirmam Aguaded e Baltazar (s/d), o nosso foi criado para ser utilizado coletivamente. 

Quando questionados sobre referências de leitor (questão 2 do memorial de leitor), 

apenas 6 mencionaram algum familiar como ocupante deste papel e a maioria, ao responder à 

pergunta sobre o livro que marcou a infãncia, afirmou não ter este marco por não terem o 

hábito de ler quando pequenos. Segundo Petit (2009) a figura de um mediador de leitura é 

bastante relevante para a formação leitora, ou seja, a criança, o adolescente necessita ter 

algum modelo de leitor para seguir. E, se este mediador não é o pai ou a mãe, que seja um 

professor, um bibliotecário, um amigo, enfim, alguém que lhe mostre a importância de ler.  

Analisando as respostas dadas às questões 3 e 4 da primeira atividade da oficina 2 (cf. 

apêndices 7 e 8), observamos que 23% dos alunos atribuíram a falta de interesse do 

personagem Chico Bento pela aprendizagem da leitura ao fato de não ser algo necessário para 

a sua vida já que de nada serviria saber ler para fazer as atividades da roça. E estes mesmos 

estudantes afirmaram, na questão 4, que não concordavam com a posição do personagem, 

pois consideram a leitura importante.  
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Além disso, pudemos perceber que grande parte dos alunos, 40%, acredita que é 

necessário que Chico saiba ler para o caso de ele precisar sair do ambiente onde vive e ir para 

outro lugar, para a cidade, por exemplo, ou ainda para saber se localizar onde estiver (cf. 

figuras 16). Ou seja, de certa forma, apesar de discordarem do personagem, eles também 

pensam que ele só deve aprender ler para o caso de necessitar sair do campo. 

 

Figura 16: Respostas à questão 4 da atividade de reconhecimento de personagem 

 

Aluna 13 

 

 

 

Fonte: Questionário de sondagem, criado especialmente para esta pesquisa 

 

Aluna 14 

 

 

 

Fonte: Questionário de sondagem, criado especialmente para esta pesquisa 

 

Certamente, a ausência de práticas efetivas de leitura na vida dos estudantes, em 

especial dos sujeitos da nossa pesquisa, além de não colaborar para que o ato de ler seja visto 

como uma atividade prazerosa e frequente, prejudica a compreensão de textos que apresentem 

palavras consideradas “difíceis” pelos estudantes, já que não fazem parte do vocabulário deles 

justamente pelas poucas leituras. Pudemos comprovar isto quando da leitura do conto 

“Felicidade clandestina”, o qual não foi bem compreendido porque tinha palavras cujos 

significados os alunos não conheciam. Partindo deste pressuposto foi que, ao perceber a 

dificuldade de compreensão do texto “Felicidade Clandestina”, decidimos realizar a atividade 

de consulta ao dicionário a fim de facilitar o entendimento do conto.  

Não. Porque eu acho se um dia ele ir morar na cidade o que ele vai fazer? vai 

ficar sem fazer nada. só em casa. dormindo? (sic) 

Não. Porque eu acho se ele for pra algum lugar que prescise ler e ele não 

sabe. (sic) 
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Examinando os registros das impressões acerca dos textos “Ler para quê?” e 

“Felicidade clandestina” (cf. apêndice 9), percebemos que os alunos têm dificuldade de 

executar mais de um comando por vez. Isto porque apenas 10% dos estudantes escreveram 

sobre todas as coisas que lhes foram solicitadas. A maioria registrou o que achou dos textos, 

mas não falou sobre a importância da leitura nem mesmo sobre até que ponto as leituras feitas 

despertaram neles o interesse em ler. 

Dando continuidade à nossa intervenção, partimos para a leitura dos contos. Durante a 

execução dessa atividade, percebemos que, inicialmente, os alunos mostravam-se um tanto 

inquietos, porém, assim que começávamos a instigá-los a criar hipóteses acerca dos textos que 

seriam lidos, eles participavam das discussões e se envolviam, concentrando-se para 

ouvirem/acompanharem as leituras e falar sobre o que era lido. Pudemos notar que muitos 

alunos ainda não conseguem sair da superficialidade dos textos, pois, ao serem estimulados a 

falar sobre o que leram, muitos apenas recontam as histórias.  

Apesar de sempre depois das leituras dos contos abrirmos espaço para uma conversa 

sobre eles, solicitávamos aos alunos que expusessem suas opiniões no blog. Pedíamos que 

relatassem suas impressões acerca do que fora lido em sala já que nem todos falavam. No 

entanto, não obtivemos sucesso porque apenas 2 alunos, 13% dos sujeitos da nossa pesquisa, 

acessaram o blog: a aluna 3 por duas vezes e o aluno 4 apenas uma vez (cf. figura 17). 

 

Figura 17: Imagens dos comentários dos alunos no blog 

 

Comentários da aluna 3 

 

Fonte: https://blogleituraporamor.wordpress.com 

 

https://blogleituraporamor.wordpress.com/
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Comentário do aluno 4 

 

Fonte: https://blogleituraporamor.wordpress.com 

 

Por fim, analisando a autoavaliação aplicada ao final das atividades percebemos que, 

dos 26 alunos que responderam à enquete (4 não o fizeram por não estarem presentes), 

quando questionados sobre possíveis mudanças em sua concepção de leitura pós intervenção, 

41% afirmaram que passaram a ter mais vontade de ler, 37% disseram que as leituras e 

discussões os ajudaram a entender melhor o mundo em que vivem, 22% acreditam que a 

leitura mudou sua maneira de argumentar e nenhum deles afirmou não ter tido sua concepção 

de leitura modificada.  

Sobre como avaliavam as atividades propostas na intervenção, 56% afirmaram que 

foram dinâmicas e motivadoras, despertando o gosto pela leitura, 37% disseram que algumas 

foram muito inspiradoras para as práticas de leitura, outras cansativas e apenas 7% avaliaram-

nas como iguais às que já são feitas, sem novidades (cf registros a seguir). 

 

Figura 18: Respostas à questão 2 da atividade de autoavaliação 

 

Resposta do aluno 26 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoavaliação, criada especialmente para esta pesquisa 

Eu gostei da atividade que tínhamos que adivinhar os contos (três mercadorias muito 

estranhas, três moedas de ouro e os três gravetos. eu gostei dessa porquê põe a cabeça 

para pensar e isso nos deixa atentos e espertos. (sic) 

https://blogleituraporamor.wordpress.com/
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Resposta da aluna 3 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoavaliação, criada especialmente para esta pesquisa 

 

Com relação à oficina de blog, além dos 4 alunos que não responderam à enquete por 

não estarem presentes, mais 5 deixaram a questão em branco. Desses, 33% afirmaram ter 

aprendido como se faz um blog e apenas 2 disseram não saber, o restante, 57%, não 

respondeu nem afirmativamente nem negativamente ao questionamento. Quando 

questionados sobre o acesso ao blog da turma, dos 21 estudantes que responderam, 7 

relataram não terem acessado porque não conseguiram, 4 confirmaram o acesso e gostaram, 3 

nem tentaram e 7 não responderam a este questionamento.  

Ao final da autoavaliação, solicitamos que os alunos dessem sugestões de como 

poderia melhorar o trabalho com leitura na escola. Gostaríamos de destacar alguns desses 

depoimentos que sugerem “a existência de mais salas de leitura”, “mais atividades como a que 

eles tiveram que ler um livro e depois fazer o reconto da história”, “a continuidade das 

oficinas desta intervenção” e “que tivessem mais contos de que as pessoas gostassem para que 

se interessassem mais pela leitura”.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Do filme “a historia sem fim” porque eu gostei da aventura que o menino teve. (sic) 
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Ler vai muito além do ato mecânico de decifração de palavras e pontuação correta. Ler 

é buscar no texto o não-dito; é viver o escrito. O leitor proficiente, no momento da leitura, 

mergulha na profundidade do texto para buscar os não-ditos que os autores não apresentaram 

na superficialidade. O leitor competente dialoga com o texto, trazendo para esse momento de 

conversa, os conhecimentos que possui. 

No mundo atual, repleto de uma variedade imensa de informações, que exigem leituras 

cada vez mais críticas e conscientes, não há mais espaço para o decodificador de textos. O que 

se espera de um leitor, pois, é que ele seja capaz de interagir com o texto/autor para que esse 

leitor posicione-se conscientemente em relação ao que lê. 

Neste sentido, é necessário que a escola, como principal responsável pela formação 

leitora do aluno abandone as práticas e concepções de leitura até então tidas como legítimas, 

uma vez que em nada corroboram para a formação do leitor competente, pois, na maioria das 

vezes, ler restringe-se ao ato mecânico de decifrar e as atividades de leitura desenvolvidas não 

são nem um pouco significativas. 

Os professores, como intermediadores do processo de ensino-aprendizagem de leitura, 

também devem, além de melhorar suas práticas em relação aos momentos de leitura em suas 

salas de aula, apresentar-se aos seus alunos como modelo de leitor. O docente precisa mostrar 

para seus educandos que ele tem prazer pela leitura, que a leitura faz parte de suas atividades 

habituais, a fim de que os alunos sejam influenciados não apenas pelo discurso do professor 

que lhes fala sobre a importância da leitura, e sim pelo exemplo de leitor que esse professor 

representa para eles. 

É oportuno destacar que a preocupação com a formação de um leitor competente, isto 

é, aquele que realiza uma leitura significativa de textos não é nova ou mesmo inovadora, 

porém se acredita que esta é uma questão que merece vários estudos, uma vez que o “leitor 

funcional” emperra significativamente o processo ensino/aprendizagem do ato de ler como 

construção de sentido, como elemento fomentador de uma postura crítica.  

Entende-se que a temática em questão, nesta pesquisa, é relevante pela necessidade de 

se compreender a importância de um trabalho com leitura na escola, para que o sujeito leia 

com eficiência, fora do espaço escolar, atribuindo significado ao material lido e, 

principalmente, para incentivar a adoção de práticas de leitura cada vez mais constantes na 

vida dos estudantes e que estes passem a ler por real prazer. 
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Analisando os dados da nossa pesquisa, podemos perceber que, ciente de sua tarefa de 

ensinar o aluno a ler, a escola deve buscar os meios para que se desenvolva esse trabalho com 

a mobilização de todos os professores, para que estes se comprometam com a formação 

leitora dos alunos e promovam, em suas salas de aula, atividades significativas de leitura, 

usando os mais variados tipos de textos e gêneros, pois não basta saber o seu papel, é 

importante que se esclareça como isto se dará e quem serão os envolvidos na tarefa de ensinar 

a ler.  

O que se percebe, portanto, é que a escola caminha na direção contrária ao da 

formação de leitores. Em primeiro lugar, por causa da postura de muitos professores com 

relação à visão equivocada que têm do significado de leitura bem como da omissão em 

relação à função de “ensinar” a ler. Em segundo lugar, a forma como se trabalha a leitura nas 

salas de aula, como afirmou Kleiman (2004a), ajuda a criar nos alunos ojeriza pelo ato de ler, 

pois passam a considerá-lo uma atividade enfadonha, que só fazem, quando o fazem, por 

obrigação. 

Percebe-se, portanto, que a trajetória dos exercícios de leitura na escola fez e faz com 

que se distancie bastante do real significado de ler, ler por prazer, isso porque a escola usa o 

texto como pretexto para atividades outras. Tem-se na escola, pois, um leitor da 

superficialidade, enquanto o que se quer é criar práticas efetivas de leitura em leitores que vão 

além do que está escrito, visível. Antunes (2003), ao afirmar que a escola, ao desenvolver o 

trabalho com leitura, ainda o faz como “uma atividade puramente escolar, sem gosto, sem 

prazer, convertida em momento de treino, de avaliação ou em oportunidade para futuras 

‘cobranças’...” (p. 28), reforça o quanto ainda precisa ser revisto o espaço e tempo destinados 

à atividade de leitura, na escola. 

E, por falar em espaço, gostaríamos de destacar a importância da criação/uso de um 

espaço físico próprio para o trabalho com leitura, isso porque, notamos que a utilização da 

sala de leitura que organizamos ao longo de nossa intervenção, proporcionou momentos de 

práticas leitoras mais descontraídas e os alunos demonstraram estarem mais tranquilos. Fato 

que corrobora a proposta de Yunes (2002) de que é importante proporcionar um ambiente 

adequado para a leitura, criando espaços agradáveis e aconchegantes. Os alunos sentiam-se 

mais à vontade, já que podiam se sentar ou mesmo deitarem como queriam para interagirem 

com os textos.  

É extremamente necessário, como já fora mencionado, que ocorra uma modificação na 

forma como a leitura é trabalhada no meio escolar, mas é fundamental que esta atualização da 

escola abranja também o uso das tecnologias como aliadas do processo de ensino-
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aprendizagem. Isto porque é inegável como a vida das pessoas tem sido modificada com os 

avanços tecnológicos.  

É imprescindível, pois, que os professores considerem a necessidade de aprenderem a 

lidar com as novas tecnologias, a fim de se aproximarem mais do “mundo” dos alunos, os 

quais já se encontram inseridos e familiarizados com estas ferramentas. Segundo Castro et al., 

(2016) a relação dos estudantes com os “aparatos eletrônicos” é mais natural, já que convivem 

com o mundo das tecnologias desde pequenos, diferentemente dos professores que precisam 

investir no aprendizado do uso de tais instrumentos. 

Apesar de muitos de nós, professores, estarmos cientes de que precisamos acompanhar 

os avanços tecnológicos e do quanto o uso destas ferramentas são importantes para tornar o 

processo de ensino-aprendizagem mais atrativo e dinâmico, quase sempre somos impedidos 

de fazê-lo, pois esbarramos em muitos obstáculos. A exemplo disso, podemos citar a 

inexistência ou inoperância dos laboratórios de informática. Devido a isto, não conseguimos, 

como havíamos planejado, realizar a oficina de blog, uma das proposições do nosso plano de 

intervenção.  

Além desse problema para a realização da oficina, não conseguimos alcançar o 

objetivo almejado para o blog, que visava a interação entre os alunos e o registro das 

impressões acerca das leituras realizadas dentro e fora da escola. Os alunos não o acessaram e 

não se pode dizer que isto se deveu ao fato de não disporem de instrumentos para isto, pois, 

como ficou comprovado pela sondagem, a maioria dos alunos tinha condições de acesso à 

internet. Entretanto, acreditamos que, se a escola dispusesse de um laboratório de informática 

operante, poderíamos ter planejado momentos durante a aplicação do projeto para que os 

alunos acessassem o blog.  

 Sendo assim, ao aplicarmos este projeto em uma turma do 7º ano, tencionamos apontar 

mais um caminho que possa ser percorrido pelos professores em suas tentativas de minorar as 

dificuldades enfretadas pelos alunos na tão importante e ao mesmo tempo inoperante 

atividade de leitura, a fim de buscar alternativas para a melhoria do ensino dessa modalidade 

de apreensão de mundo e de conhecimentos. Ao desenvolvermos nossa intervenção, 

tencionávamos colaborar para que houvesse uma mudança na realidade das escolas, que 

apresentam índices negativos em relação à competência leitora, através da tomada de 

consciência por parte da família e, principalmente, da escola com relação à importância que 

tem a leitura na vida das pessoas, já que se atribui a essa dificuldade de leitura os resultados 

de reprovação na escola e em outros setores, como vestibulares, concursos, etc. 
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